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ASSINALANDO AS �BODAS DE DIAMANTE»

OCARNAVAL DE LOULÉ�1981
vai ser uma festa excepcional

.'

-ConSc-ientes da responsabítí­
da:de 'que assumiram ao preten­
,der asSli�a.lar do�d-ignamentÍle II

comemoração- dias «Bodas de
DiaJIla,Qte» do Carn'Jl:val de Lou­

lé, os homens que estão à fren­
te da c:omissão orgalOizadiOll"a dos

festejos estão a desenvolver um
trabalho IlitUad.o! � s�tido de
tudo se coqjugrur para que re,

sultem brilhantíssimas as festas
de 1981.

.

O resultado dos esforços já
rellilizados está bem p¡atenltle DiO

nível dos carros alegóricos já -

V Congresso
Nacional
dos Skal Clubes

Portugueses
Congresso da Amizade
Algarve em Flor

Rea.mzou-iSoe, no passado día
31 de Ja-neiil'o" pelas 9.30, no
Hotel Montechoro, .a ,inauglltt-a­
ção solene diO V Congresso Na­
cional dos Skal: CEubs Portugue,
ses. O Congresso \proliol1!gou-se
até ao dia 2 Ide Fevereiro e ter.
minou com ruma «Conferência
de imprensa» e UIIll «Jantar de
galas.
A Comissão de Honra foi

(conU!Ilua na pág. 9)

em vilas de eorælusão e que ates,
tam não ape�as o espírito cria­
dor dos autores ãos projectos,
e cuja 'Originalidade é evidente,
mas também a h¡a.bilidade -e

seQUdo aJftístlico dOS executores.
Desta. forma Sierá possível

apresentar um esp¡edtáculo iné­
dito para regalo dos aplredado-

res da arte e que gostam de

apreciar a capaeídade realdza­
dora de outros homens, como

também se p.roporcio�á um

,es�ectácUJlo divertido pam os

'"foliões que apreciam aproveitar
os três dias d,e Carnaval pam
dar lia;rgas à sua vÍlVlacidaœe nIO
ambíeæte de co�iai1lte alegría

e divlersão que costuma ser o

Car�v�dí em Loulé.
E é evid�te que o nosso Car;

naval vai ser realmente diverti­
do porque njã.o será um desfHar
moeõtono de carros aJlegóric:os
sem vida, JD¡aS sim um espectá­
culo partícularmeñée animado
"pela al�grla dies:etI\Vollta dos 6

I"

POLUIÇÃO DAS NOSSAS :PRAIAS
-

pode condená-las à morte
(NAS PAGINAS CENTRAIS)

TURISMO
O, adiamento de uma

global necessária
o TUJri:mno Ponbuguês está em

constante desarmonia, camoa­
leante, atravessando grandes
problemas estrnrturals sem le­
gislação .alpl1OplrJ'ad!a, assistindo,
.se .a urna degradação acen­

tuada dia qualnildiad!e des serví­
ÇQs.
O TUJri'smo deveria IÜ�-r o seu

Ministério lpiI'iópriio e ser enca­

rado rnnna persaJec'tiva deseri;
voívímendísta, Inf€im2JlIl-enJte, os

responsáveis ¡pelo Tiwriismo são
uma lilmag,em nebuãosa que não
acompanha .o ¡dinamismo, -e as

profundas mutações da índús­
tria.
Ais i,nfra-,estrmltwa-s' básicas são

problemas que se repetem to­
dos os anos, Ais infra;estrutu,
ms aeroportuaeías não corres­

pondem a um pãano desenvol­
vímentísta <16, T'Ulriismo. A hote­
laría, as iII,gêncli:a", Ide viagens, os

transportes, etc., têm serviços
medfocres, não oferecendo aos

turístas
-

a esüabiíãdade Ide que
necessítam 'Para o lazer dias suras

férias,
No Dundo, o TIu[',iisrmo conti-

MEMÓRIAS
DE UM TUlUS1'j\
FRANCÊS
QUE FICOU
DESLUMBRADO
COM O ALGARVE

o cidadão francês
Jean Majaula perc'Or­
rendo o «œmitél'io»
das ânCioras, na com­

¡mnhia de um seu arni­

go português,
(L1l:R 3." PAGINA)

reestruturacõo
�

nua a 'ser uma ilnd'Ú:Sluria de re­

grando lpi]lano, sem assento nas

reuniões do Exeoo'tJilvo, apesar
dias dãvísas que deixa ao País.
A maioria dos gestores do

(CoiIlt�. na pág. 4)

,ropos de joveIlJl-estud,a!Iljes da
Escola Secundária de Loulé, que
entusiasücamoote se prestaram
a cOIJa'borar activa e dedicada­
mente, enNergan�o trajos rela­
eíonaãos com os carros que
aoompa'n!ham e toeanão ínstru­
mentes musicais que propor­
cionarão nmIDr hilarúldíuIe' fi

(rGootJinua na ¡pág. 11)

APONTAMENTO

O-CARNAVAL

DIA VIDA
AinJda mão começou, Ipratica­

mente, o Camavæl; e já .polr aí
começarem .a caír a]Jgumas más­
caras. É assim, o EnltlrUlCto, que
nasceu Icam o ¡pirimei:ro homem
e há-de acaoar 'com a Úllitima
mUilJb:er.

VíilVe-Ise, como se sabe, IIllUim

oamavae permarierñe.
Vem aí o rei Morno, com to­

do a seu cortejo Ide belleza e ht­
larledades, Não ifaIltllirão, certa­
mente, máscaras de todas as

qualidades e feiitios, com trajos
die todas as épocas, Será rUIIl1 v,i­
ver e reviver dios Item¡pos, tradu.

(conijDiUa na pág. 9)

Governo
apoia cooperativas
agrícolas

(VftR ÚLTIMA PAGINAi)

Adriano Moreira
o primeiro obreiro dos Congressos
das Comunidades Portuguesas

Em ,conferênda, na FUlIldação
GUilibenl!üan, ¡proferiu, o i.n.s�gne
profesisolr, Aldlr.iano Moreira,
uma aLocuçãio, €1m q<u1e a.nal! -

sou a «molb�lizaçã·o dos nossos

val,or-es eullturili.s».
Tendo defend'ido: «a necessi-

dade das instituições criadas pe_
las Comunidades, terem voz de
conselho nos oontros de deci­
são».
Esta confel"ênc.ia foi integra­

dii num doliO Ide homenagem a

(continua J¥L pág. 11)

DIA 22 DE FEVEREIRO

BSCOTEIRO'S

DE PO·RTUGAL

confrQternizam e� FarG.>



Página 2 A VOZ DE LOULÉ 19-2-1981

"'

A. GRANDE - Comércio e Decorações, Lda.

SECRETARIA NOTARIAL
OrE LO.u1.Jé

1.° CARTóR,IO
Notário,: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva
Certíñco, para efeitos de

pubíicaçâo, que por escritu­
ra de hoje, lavrada de ns,.
50 a 51, v.o, do livm n'.O 120-
- B, de notais para escrituras
dlivelrslas, do Certório acima
referido. foi conslti1Uída en­

tre Alfredo Albano da Fon­
seca Castanheire de Oliveira e

MalbíH,a, de .Jesus Siiva Araú­

jo Cestanheira die' Oliveira,
.

uma sociedade comereíeí po'r
quotas de responsabililidadle
"imitada', no's termos cons­

tantes dos artigos sieguintes:
rP!�ilmeliro - A socledeœ

adaptai a denO'milnação, de' «À
Grande - Comérelo e Dei­

corações, Limitlaldm>, tem a

SIUia sede na AlUla do levan­
te, número onze-A" da po­
voação e fregues'i'al de QUla.r­
'beira, concelho de Loulé e du­
rará por tempo inde1:ermina­
do, a partir de hoje.

Seglundo - A sooledade
tem por oblecto o exercício
do comércio de' artJigos de

deooraçâo 'e slmiíeres, po­
dendo dedicar-'se a quafquer
ou1lro ramo de negóoio, em

qUie Os sócios acordem e se­

ja pe,rmitido por lei.
Te'rceiro - 1. O capi,llal

social, integ,rallmente realiza­
do em dinhei'rQl,· já enrt.,ado
na caixe social, é de quin:hen�
tos mil escudos. e está divJ'­
dido em duas quotas iguais
de duzentos e oinquenta mil
escudos, pertencendo uma a

cada sócio.
2. Os sócios poderão fa­

zer prestações s,uplementares
de capit;al quando a sooæ­
dade delas ræcessitar� nos

termos, e limites a estabele­
cer em Assernoíeia Gerat
Quarto - A cessão de

quotas entire os sócios é li­
we; - a es;tJranhos fica de­
pendiente de prévio e e�l1e5-
so conseneimento da soore­
dade, à Qlual é reser:vado o

direito de preferênoia em pri­
melro lug!alr e a caœ um dos
sócios em segundo.
Quinto - 1. A gerêncila da

sociedade e a sua represen­
tação em juizo e fora dele,
activla e passliVlamenil:e, per­
tence SI todos os sócios, que
de's de' já fricam nomeados ge­
rentes, oom di,spensa de cau­

ção e com ou sem remone­

Ilação, conforme for delibe­
rado em Assembleia Gel'laS.
2. Quali,sQluer dos sóclo:s

grerentes poderá delegar to­

dos ou parte dos seus po­
de're,s de

.

grerênClira, por meio
de p�ocuração, em pessoa
estranha à sociedade, com o

acordo da Assembleia Geral,

ALUGAM-SE E VENDiBM-SE APARTAMENTOS E
TERRIENOS PAHA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA, RUA
D. AFON'SO III - R/C, (JUNTO AO RESTAURANTE
«A MINHOTA») - QUARTEIRA OU PELO TELEFO­
NE 33852 (das 20-22 h.).

NA AV. MARÇAt PACHECO, 4 (JUNTO À CA­
SA DE BICICLETAS JOS!': FOME) - LOULÉ.

--------------------------�----.------------------

CHARCUTARIA

Por motivos de saúde do seu proprietário, tres­

passa-se a mais movimentada Charcutaria de Quar­
teira, ou vende-se pela totalidade, incluindo prédi>o de

rés-do.-chão· e ampla cave. Tem grandes câmaras fri­

goríficas e área coberta de cerca de 500 m2. No Cen­

tro Comercial Abertura Mar.

TRATAR COM: MARQUES MAIA

Telefone 33785 - QUARTflRA

e x pnes'samenrt:e convocada
pa ra o efeito;

3. Para obr,i'gar vaHdamen­
te a sociedade basta a as­

sinlaltulra de qualquer sócio
qerente ou seu procurador.

4. A sociedade não pode­
rá serr obdgada em eetos e

contratos estranhos aos ne­

gócios socieís, tais como

fienças, ebonações, letras
de �a,yOlr e outros semelhan­
tes.
Sexto - As Asserrjblelas

Gere,is serão convocadas por
meio de cartas l1egisltadas,
dirj'gitdas aos sócios com a

antecedênoia mínima de oi­
to dias, desde Qlue a lei não
exija cueras folirna4idades.

.

Está conforme,
Secrert'81l1ia Notarial de Lou­

lé, 5 die Fevereiro de 1981.,
O 2.0 Ajudanllle,

Femanda Fontes Santana

A Voz de Loulé, [l.0 818, 19-2-81

TRiBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE lEIRIA

Anúncio
(2.a pulblicação)

Peio presente se faz sarber
comarrca de Leirria correm édi­
to·s de v,inte diars, contados
da segunda e última publica­
ção do presente aln'úncio, oi­
tando os credo.res dlesconhe­
cidos dos exercutardos CELES­
TINO DA COSTA E SILVA e

-:tlulhe:r ONDINA MAHIA FRE­
DERICO MATOSO COSTA,
ele indust�ial e ela domés:lJi-
ca, r8's'i,denrteIS em Almarns,il

- Loulé, para no prazo de
dez dias, pO'st8'rior àquele dos
éd�tos, deduz'irem os seus Di­
mitos na ExelcUição de Sen­
tença movida por Comércio
e Repr8's.entaçõels COUPO,
Lda., com sede em Leli:ria,
dersd8' que gozem de g·amnrtia
mal sobre os ben,s penhora­
dos àque,leis elxecurt:ados.

Lelinia, 29 de Janeiro de
1981.

O Juiz de D:i>rairto,
a) António Cardoso

dos Santos Bernardino
O Esorirvão Adt.o,
a) Manuel Matias

Armazém em Loulé
Aluga-se ou vende-se alr­

mazém, com área aprox,ima­
da de 380 m2 com rés�do­
-chão e cave, na Av. do Ce­
mitério.

Tratar no p,róprio local oom
Franrdsco Faísca.

(3-2)

VIVENDA
VENDE-SE, a preço módli­

cc. uma vi,venda na Ru'a Reli­
tor Te.ixe,ilra Guede's, 147 -

Falro.

Para informaçõe's: Apalrta­
do 84 - OLHÃO.

(2-2)

CERTIDÃO
CARTÓRIIO NO�ARI,At

OE ALBU FEIIRA
A cargo do notáro,

licenciadO Adolfo Armando
Jorge Batalhai

CERTIFICO - narrativa­
mente, para e.fe'ito de publi­
cação, que por esorítora le­
vrada em 4 do corænee mês
de f o I h a s 6 a folhas 7

verso. do II'i,vro de' no­

tas para escrituras diversas
número A-70, deste Cartório
Notarlai, entre José António
Inácio Venâncio. e João AI­
berto Dias Nunes, foi cons­

tituida uma sooiedade por
quotas de responsebilioada
I,imitada nos termos constan­

tes dos artigos seqointes:
Alrt.o 1.°) - A sociedade

adopta a fi,r.mal «VENÂNCIO
& NUNES, L1MITAD'A», tem

a sua sedie no sítio de' Bran­
queira, da �relguesia e con­

oel ho die' AlbUiliei �8', e dUirará

por tempo indeteJ1minado a

partir de hoje;
Art.> 2.°) - O seu objec­

to é a indúsl'bria de conseru­

ção civil por conta própria ou

por conta de' outrem:
A,rt.Q 3.°) - O capital so­

oi,al, in,tei.ramente reaH�aldo
em dinheiro, já ent,radb na

Caixa Sodat é de 500 000$,
const.ituí,do por dUlas quo.tas,
uma de quatrocentos mil es­

cudO's, pertencente ao sócio
José António Inácio Venân­
cio, e uma de 100 000$00
pertenoente ao sóoio João
Alherto mas Nunes;

Art.o 4.°) - Pode,ráo s'err

fie'itals pnestações supllemen­
tarers de capital e suprimen­
tos, à sQlci'edadle, conforme
for deliberrado em As,semblei,al
Gemi;
A'rt.o 5.°) - A cessãQl de

quotas, totali ou parcial, en­

tre os sóciO's, é livre, a ces­

são a estranhos, depende do

consermmento prévio da so­

ciedede, que' fica com o di­
reito de' preferência na aqui­
sição das mesmas:
Art." 6.°) - A gerência, e

a admin11stração dos negócios
da sociedade e a sua repre­
sentaçâo, em juízo e fora de­
le, activa e passívernerrte, fi­
cam ar cargo do sócio José
António Inácio Venâncio, que
fica desde, já nomeado ge­
rente', corn ()IlJ sem remune­

ração, conforme for d'e�ibe­
rado em Assembleia Geral,
e com dispensa de' caução,
fi cando-l he', todavie, exprés­
semente proibido obrig.élIr a'

sooædade em actos OU con­

tratos estranhos aos interes­
ses sociais, bastando a sua

assinetura pera obriçer a

sociedadec
Art.O 7.2) - A sociedade

e qualquer dos sócios ficem
corn a faoUilldald(� de consd­
tuir mandatários OIU outorgar­
..lhe'S Q1S poderes que enten­

derem pair convensentes:
,Art.o 8.2) - As Assem­

bleias Gerais serão convoca­

das através de cartas reqis­
tadas erwl'adas com él! anille­

cedência de oito dies pelo
menos, salvo se a Ler deter­
m�naf outras fo�rnaUdades.

V'a,i conforme ao original.'
A'lbufeirar, 6 de Fevereiro
de 1981.

. (Y_-�

�5
APARTAMENTOS
E TERRENOS

O N'otáriQl,
Adolfo Armando Jorge

Batalha

VENDE-SE
Fu'rgoneta- NISSAN CABAL

der 1978, em bom es,�ado.
Infolrma Te,lef. 52038 -

Feneliras - ALBUFEIRA.

(2-2)

Gf\GO lEIRlf\
MÉDICO ESPEGIALISTA

DOENÇAS DE CORAÇÃO
ELECTROCARDIOGRAMAS

Consulta's - 2.", 4.'· ,e 5.·' a partir das 15 horas

Electrocardiogramas - Dias úteis
das 9 às 13 e da's 15 às 19 horas

PRAÇA ALEXANDRE HERCULANO, 29-1.0

(Antigo Largo da Lagoa)
FAHO

A LUSOVEMA
Av. Marçal PachecO' (junto ao posto da Galp)

Telef. 62233

Aju:da-o a ter em s,ua casa água límpida, estei�i­
!.izadar, leve e pura, sem eloro, com

NEO-VIDA
Instalamos em sua casa, um apare-Iho gerador de azó­
nio que dará água como a das nascentes, sem b'ac­

téri>as, mioróbios nu vírus e sem cloro.

GOZE DA MELHOR SAÚDE

Visite o n'osso estabeleciment·o e verifique
por si mesmo.

QUARTEIRA
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Cerno � lim 'louletano descreveu
em 1913 as festus
do CA,RNAVÀ:I: DE LOULÉ

Devem estar ainda na memo­
ría de 'todos os Iouíetamos, as­
sím corno de muiitals olif1Jms ,pes­
soas q:ue Idle váraos !ponltos do
Al�!:,a:rve acorreram a LOUlLé, os

bæHlllh.antes festejos carnavales­
cos que mesta víãa se realjzaram
em'1907.

'

-

Oacrm.avaf' civlN.saJdio, mm¡po,
aceado e foligasã:o, proporcionou
a mi�ar:es, Ide pessoas -três días
de ail�glres 'e agnadávels dli'ver­
sões, de ,inesclidlilV'el' 'entusíasmo.
Jamai's Ide IfLsem em LO'Ulre coi­
sa simH'hante ou aprocêmada, e

creio mesffi.6'rque em terra aJ�gu­
ma Ide :provinJda () CarmaVla:� te­
va Ia,�guma vês o brti.!lhan1lismo
que aquijl Jlhe 'IS,QUlberam jlm¡prL
mir 'as inloonçávei's oI'galnisado­
r;es� dJess:es fest�jos, d(;¡.s qua,es
dlesej.o dieSitac'ar e aD mesmo
tem¡po re1embrár o IS/f. Ventura
die Sousa Ba'I1bO'sa, atuailimemibe
em' lltSiboaJ,. ,e o iSir. José Jioo­
qllÍ.j.m 1(¡}.ooíçfaQlVelS JUlrlim.'

r , Em 1908 houve tambem ,fes­
tejos, 'q¡ue tiveram aa:nd!a, ma.i,or
1U!sdm'enro !;l'ue no talno anterior;
mas nos llIl1.os ,sleglUi,nites o en-

tnsíasmo f.e'Í aírouxando J de
motio que ,Ullltilmarrnenlte, aqueles
tres dãas desbínados á foUa, ao

dívertímento, já quasi IPalssa­
yam desapercebidos á maíorãa
d!� povo 1,0<U!letalno.
) Na Œ10Ssa terra não ha um

gil'IU/])O IdIJ:1amaUco reguãarmente
organlsad'o que aimas noites por
outras proporeaone umas horas
de dli,str<lição, ao menos àqueles
que se perrnídem o ãuxo die fre­
Q'uenlbar o teatro: não ha f,es,­
tas cívicas, não há jogos. Ta,
manha fa-l16t de dãstrações, ThU­

ma terra' iInlPOI'ltllll1;te como a

ndssa, era de .f�ser m0�rer de
aJ)oll1r,edm,ento. E aSSEm o com­

preenid!eu um Iglr:u¡po de ·rapases
nossos Icohrterraneos, Q¡ue se

PfOiPÕem reaH·sar, Icom O' aucL1'io
q'Uie 'eSIPeram c10 ¡povo de Lorulié,
vaœ,ilalS rdilvel'lSÕeS" Ipara os: <tres
diáJs de Carmaval dleste ano, es­

ta.ndo 'reso!IV'id:os a rnrã:o se .pou­
p'a<rem todos 'ais esforços, para
que os feSltejos tenham -o 'ffiIalior
]Ulsiimento .poss,írve1, Ipello que sã'O
'CUgmlÓS Idle ,liourvor.
IPara esite fim 'c-O!l1sltiltuiu-iSe

Convívio AVIS/TAP
ALGARVE 81

ConlSlti-bui já um :alC'o!l1tecimen­
t-o com c.rléd'i tos nrmados oe UJIIlli

ac.ei,tação :plema nia sector turís­
Ueo o «Convivtio ANLS}TIA!P»,
que todGs' -os a,nO's ·se Ireaimza !l10

AlEgarve dll'rtanJte a ,q:UIa.dro. do
, ClamniaNa;JJ. 'Aropo:t1C.iJona o mes­

mo, ao Œongo ,dos ¡tr,es dlàs em

que decm'fIe, U!l1l ,salL'u'tar e úni­
co con'VfviG entre prof,ilsisionais
diD Itll'riS!l1lo, dia; ho'tellariia 'e das
viag.ens, num aJrntbiente de to�
tal .c.onf,rate1'lll!ização.
Ourioso como estia ildeia c:ri-ou

forma, mesceu e [i'rmou Ibases
to;rlIlanido�se InfU!l1l marco diD ca­

LeTIiCÜlJr.io dias ,giI'llIl1ides, !I'ealJi2'Ja­
ções que ocorrem n'a ProlVÍ!llc,ila
do S.UIl. Duas Com¡pamia¡s que
muiltos le Iglrandies se!l'�iços Têm_
prestado 11;0 'turismo nacional, a

TAlP-A1Íir PontugaJli e a AVTS -

Rent 'a Oa;r, na sequêIllcia dQ que
tem acontecildo nlOultras ,área.s,
dieram as mãos e atJraiVés de
grell'S rd:edl�cad,Ois fUiTIiCÍ'OIl1áriO's [Ia!ll­
çaram-se com afã e 'determi,­
na¡ção [10 projecto de Iproporc,io­
,ruar aquelles ,que Itraba1hlam Ipara
as .fé:r,ilalS Idos oultros unIS dias
de dleslcontraçãJo, aJle�ria e 000-

vivJO'.
:LUici'lllno Seromenho (TAlP -

Ak PortUlgll'D e Pena Arl'e'ixo
(A�S - Rent a Car) conti­
nuam na ,prilmej.l'a -linha, com o

&eu entusiasmO' e ex¡perJênda,
valrori2'JaJIlldO' ano llIPÓS ano .o

({tConiVíVli:o AI�gal'Ve», dando-:lhe
uma organi2'Jação' ,iiIn¡pecável' e

oferecendo assim à Igrande fa­
m.ill!ia do trurismo o ellisejo de

pa'SsaII' a viver Itlfês dialS inolvŒ-.
cl!áveis mo Alilgar.ve,
Este ano .o «Convívio AVIS!

/TAP A:�al'Ve 8'1», d1ewrrerá de
28 de Fevereiro a 3 de Março,
na Alldeia IdUlS Açoteias (Al�bu­
feiJrra;) já que o TüU1riillJg CIl'u:be
die ,PGr'tugtlIL oferece, ,uma vez

mais, a lSiUa im,Mt!imáve� e,olabo­
ração. Coilndde assim com IO

perío.do do C�rnaNa·l, um dos
caiitazes' da rbell1I'a al:g>al'V,ia, pelo
qrue os pariticLpantes têm o dI'u­
�o ensejo Idle partilc,ilPa,r no

COIl¡Vivio e, simu]tJâineamente
no .Ca'l'naval' lelO' AIlIgarve.
pa,¡ra radêm dia presenCia de ,pro_

f.i'ssionais de 'turismo, hot'elaria,
e viagens .ere 'iodo o P.ais,·o
«iGœwívio AVIS/TtAJP AI�arve
8b contlLrá com a ,presença de
elementos estlI1angeirGs 'Üonvi­
dialdos ¡pellaiS vámias De�eg1ações

e Representações dnde ac!w'a a

aerotransporitwdora
.

nado-na,l,
nU!l1l <totam die 300 Iparticirpantes..
De ,referir que, é IPossíiVeI tram­
bérm, a iplre'sen)ça de famÍ'lliares.
e amiigos, aJbmngend.:O a.SISim wm. ,"

cÍll1CIUllo }m::�s ;Dato ;e. '1?r.a¡p'klio �a
Uim aUitêln ileo oonlVWilO . .l]bqu:aiI1- .

to as: Itr:êls c'enrt'enas die conv,ilda­
dO's têm t!od,o o Iproglmma ,gra­
tulito (al>ojamentro, a,l�mentação,
variedades, etc.) os ISffillS apom-_.
pam.lhllll1<tesl bene.fie.Í'llim 'dre' 111m

packag,e ,especiiaJlld'� 301)0$00 '!l'llle
inanuiJ ,igtuaillmeult'e .Itoldn o ;pro­
g;rama dlUJrlalute Or:: 't.r� d:ias..
lMiu:i!ta·s atracções a!nilnlarão as

no'ites Idlo «C'OII1ví,vio AlVIS/TAP.
AIl!garve 81», .entre as q,uailS Ie. ou_

ur.alS qli'e ,01p:OIrtulnamente serão
diadas '<li c-onrhec-er, .o Gru¡po
C!UllltJU!l'M e Des¡poMivo d'a TAP
:_ Air p,(i)rrrugaJIJ, 0S Capl11lron:as,
o acomeorrüsta 'e 'OII'gam ista
Firanlc1SCiQ IElnVii�al, o shaw do
LOIr:di Bymn, Uim conljuint.o mu­

SHCar,. etic.

Mas, lP�ra além de ,t'udO' 'O

ma�s ha:v,e.rá o .ens.ej.o d'e uma

saillurtar ,c.onflratermi?JR,ção e a

opontUinlild'ade Ide I(fjtas vividos no

aJillibiem'te ra¡g¡radláveL da Al1Jdeia
das Açote!ias: com t.od.o o esque'�

.�

ma: Ide apoios 'que a mesma

proporciona (lténJs, atlletismo,
miln,i'-Igolf, IPisci,na, ,pilug.,pong,
h�pilsffib, Ipraia, iP<liSiseios Ipelo
pin!haII, ,r'epoUiso absoluto, cic1iils-'
mO', etc).
Dão .o Iseu ,pat'mdn.io � este

«Convívio AI�garrve 81», a TM
- Ai'r IPorrtmgall, a AVIS - Renit
a Cra,r, as Caves Dom TeodósiO'
e a Arlid!eia idras' Açot.eias, con­

tandio_rSe alinda c·om O' IH,po·in da
Comh;rsão Reglilolnalll Ide TUirlismo
eta MgUlnve e �I collaboração die
váJr.ilals. enHdlades e ,f!imnas, entre
a;s quais «A!g¡UJalg, de Moruchi­
q,ue», Els1a<belecimen:t()� Teófilo

Fontajinh�s �eto (W.hJLsky Tea­
cher's), ICerrv·ejas M'clJ.rinla, Hotel
Man tech-ow, ,etc.

Ais i!nslClrilções ,daiS' parltllcipan,­
te's dleverlão ser dlirig,i<dlas à AVIS
- Renlb ra Cur. A'ci',o.porto de
Faro (Tel-ef. 24538 cr-,ede de Fa­
f.O).
; Ern ,mancilla IO «COTI'vívio
AVIS/TAIP, tAIIlgarrv,e 81», qu.e ta,J'
com.o na.s. anti'er:iores ed:ições, vai.
por .certo :c.ons.tituk 'um ¡pon10
alit,a no callemldláirio Ide 'ilconte­
cimentO's em IteI1fas d,o SUiI.

urna .coeníssão .compostk do rSl1S.
d1r. José Bernardo Lopes, dis,
tilruto medico mutnicLpa!!¡ desta
vüa, presidente; S,â'�ago Ro­
mero, tesoureiro. Jaime Acaoío
Rua, secretarto; Joaquim Pedro
RaimUlI1db, AillbeI1to FO'nffi-osinho,
Joaquim da iPi:edaidie Coeího
Junãor, AJn.tonio VDéente Neto,
OalI"los Alngelio Quibntino( Jos·é
de Sorusa RamO's e José JMaria
de Barros Vasques, vogaes,
.Foi elaborado o Iprograma

das Festas, que devem 'Constar
de ,tres espetacuíos, sendo -urn

mætlnée, baíles, 'blait:aIDJ.a de f.lio­
res, 'cortejo de' carros alegori­
CIUS, et!c.
'A comissão a,pe� '.prillJJci!paI_

mente p,a'fIa os sentiimemias g'e_
nrer,osos dias Isenhoras' lou!l:eta­
ruas., ás qU'aes já focr-am dlÍ!r.igi­
das 'calitas sohilciltiarnld'o ,quallqlUer
olbullO ou pr'e�di�l. Ais ¡pn€lTIidiars
que se reulürenn seirão vendidas
em ,leimãO', ,parla com o s'eu ¡pro­
duto e o que ;r,eStarr lQq!u!ido dos
tnes espél'aClU!1os ser rdIad'QI um

bôd!_o, aos ,pobres, qu,e é sem diu­
vildla IO numerO' ma.js silmpatico
do ¡p¡rog;ramla'.

.

P.arra 'tão be.nemer,llta.. ·festa,
estou IcertO' die que ,todos os ,lou-
1etalIlios dlarrã:o a SIlla bem,efica
oqacl'juva,ção, ;poii!s: q1ue >razem­
do-rO, :concorrerão ltambem ¡parla
terem 'lilffi agredarw,!l passa tempo
nO's :ti!I',es ,d:ira¡s de Ga;fIrl'aiVali.
Que, as seni!1orlas vão IPoís !pre­

parando, as: ISUUiS .prenJdas, e de­
cento não será ;vaidade procur.a:r
c.arcfu, uma oferecer COI.SI'a mais
va1iosa que as o.u1rras. A .oferem_
te d.a mellhor Iprerudla será feita
uma mu!irt'o ag:riald/a¡ve� S'unpresa.

J. Assis Ritmos Barros

NOTA - Esta nO'tíre.ia ,foi
tl'UlnSlcnnta do j0ll1oo1 I.ouIetano
«O P.r.imeko de MUlio» .e :não a:T­
terámos a aIitog:raf:ia para não
]he ti<rariffios O' «sabOO'» da épo­
Cia em .que foi esclrjita.

J

,

¡'¡'Ei\¡\ORtf\S.
de um turista francês,

que ficou deslu�bl'ado
rOh�ma:-,se Jean Maj.aruilJt, é

flralI1iCàs, ofieJa! !d'a MarJniha na

s�tluação die reforma, um "emu­
dñoso de t'Urdo o qiÜe. se relacío,
na corn O'S grandes marínhebros,
uim amigo intimo dio mar, um

a.idlm!i.raid.or do AIl!g:aaw'e:, urn h0-
mem de experiência que escre,

veu nas coamas Idlo nosso jor­
naã:
A atenção do SIf.. IJosé Maria

da P,i'edad¡e Barros (LouI�

«UM .LINDO OE!MITÉRIO
MIA¡RiJ:NO» - Memórias de um

turista.

Passei em Portugaso Nart.al e

o Ano NOiVO. Já no Itermo da
tnlilnha estadia ad'ilei a minha
paJ�ti¡:la' ¡palra sait�sfaze,f' os eon­

vites Idos, meUis amigos. Sempr,e
uim calorlQso acOilh;imeuto, ca,do
e earaWliIl.a ,col.ocad:os em terne­
nor privadO' aa preç-o Ima enerrgia
elié1c1tJrka, mUlito 0II'gu!lh,0" quer
1110' CentI"o a'll SuIL do P:aírs, na

aceItação Idos COll1'V�'tes. Ref,ei<­
ções de carne ,de pOI'!C·o e ou1ms,
até )Com as aul1:oIii¡dald:es d,as VL­
Las. A mesma ,,a,miz<lid!e com re­

torttmd!os Ita � c.orrp.O' os' ,�e t'r'O'pIo­
UtaltlOS nO's ,testemlU!Il.hara,m. E,
se, por vezes, ,UlnIS 3.¡pa'rtta�ll!entos
al1refeei:ctiOs: peJIa. ltllo!1tada, alti!I'a­
zalIlido o' desab�rochar das: amen­
doeiras, 'o ca'lor d'a cozinha on­

dJe ofkiavia a dOlTIla da casa, com­
penlsava ¡'sitO' tUidlo.
Ins$r da nha de Oléron,

próximo de Bol1d�us, ofilcia'l da
ma,ri'nha na r.efo'l'll1lIa em Bayon­
·TIle há 14 ialnos, ,estilve em Lis­
boa já ]já vão: 35 anos, 'srendlo
S:eg¡u¡ndo capitão. num velreiro de
três maSibros de Lori,en.t, Di·canl­
do este em estalieiro' 20 dlias ¡pa_
ra con:serttos. QUlam)ta Cilia:sise U­
nham œ ca:rpintei\ro'S die nav,ilos
portugueses muitO' d'igmrQrs dos
seUIS arl!te¡paSISadors, �grram!des na­

vegadDrres,Y> mundilais, die quem
J.1l(ão sie fa:m o. Isulfilciemtle - des­
ters gra.ndes marflnbJeiros 'dos
ma.res!
A minha estadia: em Tavka

&.
1�4Pi\
ame"doal'�

com o Algarve
permítíu.me vísítar a «]�ha das
)\JUCOrars.», onde se encontram
cerea" de 455 âin¡c,dJ:1aS ;v¡estígios
dios nossos antigos bàœos, 'te:riqo
aJIgiU!l1la's:, vergas de 3 ¡80 metros.

AiI\g]U!l1las peníeram nietade, dó
seu peso II).íO fiunŒO' dias águas,
pela corrosão, 'a¡pÓlS um ou dois
séC!lJlI'OiS de Imersão. Nos iV'�tos
e lIiin¡dos terrenos de 1Manlta-R.o­
ta, os retomados: de æli!IDl,;¡¡n>a'r
estão altojadtQIS com ars suas fa­
mñías, tendo.mos' acoJbj¡dro mui­
tíssímo bem, raœ:ilba'TIido até que
lhes tírassemos futos, 01 que Ilhes
agradecemos vivamente.
O Parque das Arn¡cora:s (à vol,

ta de 455 âncoras) é certamen­
te' o maís im¡pol!1t¡¡¡Ílite da Ell'rD­
pa e tallv'ez

.

d.oe M'Ulrl[lio. Quem
me rpod,eni' provar ',o ·con ttr-á­
dG? ...

'Parltirei, Cabo Norfl1:e 100 W,
para me en.CQnÍlraT ao No,rte <;le
Gàndia (&<;rpa<nluO onde falarei
das, Á'ucoras· de' Tavira. Não deL
xa:re¡jl' os, meUis. amigos 'LlUJs,i ta­
nos ISiem U!ma 'c,erita: nroSta']gia,
mas nã>o é 'Siemão «'Uim .ÁJdeus'».t-
Jean Majaullit
Résid!ence «Les OOUll'etJtes Dl
64100 Bay,on.ne - ml'ance.

'Eils um te·st,eNtlUiTIha. ¡ VliJvtO, pe-
diagógieo re !CiuœturaIi, die um ltu­
l1i!Sita hU!l1lano q¡ue IlelVa boas r,e­

ooridJa.çõe.s die IPortu¡gœK
IA Iliha dias Aincoras .em Tavi­

ra tem !sidb ,esquoc'¡da IP,elos ,reiS­

pons{¡¡vei!s ,pel>a noSSla H1stória e

Orulltiura?
'I1ral1:a�se Ide um wuga� aprra_

ziv,eli, OII1!d,e Q ItuiriSita e .o .undí­
g,ena podlem est-UlOOr ,em comum
'OS ,feiltos he·r.óicos dios nossos
antepassados e g;randes' navega­
dores.

J,earn IMajau:l1t IdieÍlW'u e'slta
mlensagem, fascirnado pm este
Hndo cemitJér.io mamino, e ,poc
toda ,UIDa pailsa'g,em tSU3..v,e e

d!eslUimbrante: .a!llé.rh da Jironqu!e­
za das ¡pessoas e d'a Isua �ecep'-
Uv:iIdMie. -

É 'Po:ils lU!l1lá :lição Ide Tmism,o,
de Hilsióf1Ía e cIe HiUiffilaindad:e ...

..

í

, !

I
¡

Agora A,MEND'OAL - 3 t
')

Mais perto de si ... nas· instalações

Délfim:· (frente aos Correifts)
TELEFONE 62903 LOU�

ABRIMOS, . BREVEMENTE

Pa:ste'laria. fina (Fabriool
Charoutada Fina
Lacticínios
Geladalnia
Gal�rafeira

Prooutos Alimenta'res
Oafés em Grão e Mojdos
Serviço de Oafe-ta,ri�
Serviço de Gril,1
Tabacaria

NOVAS SECÇÕES:

próprio)

Continuamos a servilo na Pastelaria

A,MENDOA,L-2
LArRGO GAGO COUTINHO, 22 TELEIF. 62503 - L O U L �
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TURISMO I Seminário sobre Património Cultural

e Natural em Vila Real de St. ,AntónioO' adiamento de uma

global necessária
reestruturação

e Castro Marim
(QOntinuaç:ão da pág. 1)

T,urismo não Itiên't à vontade
paira cooperar com oUiflras in­
diÚiSÍlrilaiS símãares, não possuem
uma formação ¡profissiiOIlJa¡l' ade­
quada -e, 'revelam-se uns homen,
aínnos nerwosos, :díi'l¡f�rQad,os
coon a ,firi,eza de um sorriso au

com IO copo ide wh.llsky en trela-
çado nos dedos,

,

As Re'!ia&ões Públdtas estão
contamínadas ¡pelos oll11.os bri -

Ilhanbes e casacos desabotoaéos
dos Itedkiy -!boy que senmre fo­
ram finos ¡parla aI1ranjar sari-
1Ilios tuJrÍlSjti¡cos,

)

Deveríamos ,apI1OveitlJar as ex­

períêncías die ousros :paÍls.es re­

eeptores do Turâsmo e seleccio­
narmos as pessoas maios habi:l'i­
tadas pam as td1vens,as activida­
des iLlIJristticas.
k Promoção e a Animação

c.ont11Il!uam 'tropeçando le fa­
lIhanldo', ¡poi's as ver,bas ,que Jlhes
são' :destinadlas são rild!íowlias e

dim1ruutas.
O emprego llnconstJailite na in-

dÚlstiria tUJIistlca, completamente
d'e�allÇa e ¡pobre na época bai­
xa, cOOSÜtUll IUIJll. problema para
os ¡pro1:monais de IburLsmo Qlue
escolheram a sua actívídade
pensando ma sobrevívêncía fa­
mílãar,
Os contratos a prazo prejuôí­

cam o sector e desmottvam o
·tJr3lba;1lhadO'r nia sua acção. den­
tro da empresa.

OUil'SOS inJtelIliS'Íivos de forma­
ção itJurisltica deveriam ser lIn_
ceneívados com maior ,preferê<n­
da, pois estes homens do rtu­
rãsmo são uma decepção para
quem os awra.
Desprovidos de urna Ou!Iitura

razoável, repetem as SUlaS caã­
nadas díacíameme e não ca ti­
vam o tul!'!ilmno de qiUaolidade,
aq'l1lele que mais noo linteressa
para a m01ra1iæção e d�rwol­
vimento do sector.
QUe IÍ!wr.ilsmo vamos oferecer

ao Mer:cado Comuan?
Não. !po,nle ser o tu,rÍ'smo di()

sawe.Jse quem pUKL�r, da 1nres­
ponsabBidiade adlmLnilsnrativa, da
ilnefIcácia promolCio:nal¡ e da
p:r.ecaridade dos IseI'IV.ÍÇOS:
DenUlIllciar as injllllsii'ças, 31S

d'ilstorções e as conitTadições da
ind'ÚiSltJI'ia turística, é 3.'lIimenltar
a e®eran¡ç:a da SIlla r'eesJtnu!tu­
ração. g¡o.ba.1, de modo a or,ga­
il'izar no moment.o propícilo esta
inidíú\SVria esibutgaillhada.
O A1lIga1We é vitima da d:epre­

ciação' coon q:u:e .Q TuŒ-ismo é
tratado 1J)e10 Poder CenttJraL
o,s .servIços deNlcieIIlÍ'es, qUía.s e

sern¡pre oferec.id9S por desco­
nlhecedQres dio AIllgaI'IVe, sM U!tlla

v<id'a de sobressalltos nos prind­
pais empreeJ1ld,imenJtos, ,onde O'

tuir:ílgtJa JJJão œencO!Il1tlra a \Su a

paz initerior:, os sem; desejos, as
suas motilvações, o s'eu ,dJes,C'an­
so.

Não bastam eonid'i,cões. óptimas
dra Nature2la. É Inecessário q,ue
as illllf'raestI'lUlbuiI'as aCOiIl1!Pan.11.em
° l'immo da i,ndiÚJstJria e garan­
tam 'l1IIIl mfmjmo de bem-eslta,r
a O' buri'S!ta.

O initerior aJlga'I'IVio, despmte­
gildiO e ·abanid!onad<o, nUIil'ca é
lembradio ,pe'llos homem; do Tu­
rilsrno <que apertas se movimen­
tam iIl!as iSuas esJtradlas de her­
mas estreitaiS.
O 'I1uir1Ismo é fav.orá:ve� ao en­

tencIilmen10 entre .as homens
que tprocUil'aJIl uilltlropassar as

ioooonipreeru;ões rotinJeiros, d­
menltaJl.{1.!o amiæ.dJes e 'llip¡r.ovei­
tamd<o as vÍ<rlt:l1des ldios .tempo,s
l!iwes.

Esquecer as ipotenlCia1idad:es
na tiUJraiis dO' inJtertiiOr dia AJ,garve
é nedu'lilr a rlliJrnensiio do TUTIs­
mo e entgan\afá�llo l1JUtm ¡,i,toral
desequHihr'llido e embaciado pe­
a ex;PlIoraçao dias ffiiuŒrUnaCÍ'o­
nais. É, aJlém :d� !buido, negar o

conltra to ih'lliInJa,n:o 'com as gen­
tes serranas, ·eSiCluecen¡cIo as su�,s

tJI'faid'ições" as suas œendilliS e a

sua hIll9'tória.
IPor oultro ilJadio, a AJ'Ite e a

Música, como faetones de ;pro_
moção e an1maç:ão tuJrilStiJca,
t:ãm sid'o condlici'Onadas, sinltoma

de uma negação de valores e

de verdadeíros :tJa¡]jenrtos.
Os espectácutos reaâzados têm

sido 'VIllIligares, de fraca quaIf­
dade e sonolentos.
O Turismo não ,pode contí ,

nuar a ser a gargalhada trocis­
ta do Pod!er ÇeIlltlral:.
O A:1iga,rve, maliJs do que uma

paísagem-ajtar ou uma zona

cosmopoljta, Iterá de valorizar
o seu carítaz turístico, através
de uma gama de atractivos ari­
dantes que mobllizem IttUiristJas
nacionais e estrangeiros,
O convívío, a díversão, o es­

peotácuo emocionante, são re­

tratos que muito eIIllgJrandecem
o TIliriSiIIlO' mas que, intfel!i2lIIlen­
te, não iêm assumido a pwjec­
ção e o esPLendor que era de
e�perar.

'

A ilildiferença dos ,res[pOillisá­
veis, a ,passividlade da OR'IlA e

a ignorâncila dos Ól1goos aug­
quilcos, são .os cuJlpados de mui­
tas d<eficiências que ise notam
n:o 'Dlllrismo.

':De profIssões trocad8!s, aíiun­
dadas nesta ¡poHtilc:a de toon rís­
pi!do 'e de pOUIOO ü'a,ba:1iho,';os
capata2les do 'I1UII'ismo' não !São
modelos da' illldlústria e conti­
nuam fazeIl[(fu comidos à saí­
da idas emjpresas.
,

O TUlfflsm·o não se desenvQwe
a tiler o jOI1nalll ,e a veT fOlto·gra­
fias de meninas em fa'to die
banho, en¡quanto .o IDUlrisœ per­
goota pÜ'l1que ill,ão tem ,f;mns­
porte a blocas, ,porque demora
a chamada telefónica e porque
Ilhe fallta a ág;ua pan o ba'nh.o,
ou pOiI1qwe mIe oor.tar.am a uzo

ReaÆi'zou-lSe de 30 de Janeiro
a 1 Ide Fevereiro, o 1 Seminá­
rio sobre IPatrimóniO' CiuDtllll'31l' e

Naturali, na zona do Sotavento
algarvio,
Numa visita guíada, ao museu

«MaulIUel Cabanas» .deixou' os
semãnarâstas díeisllrumbI'adios coon

as Winidas' obras que aIi se ex,i,­
oem, A sessão de abertura fini
¡pr,esidida pelos srs, IP,residen1tes
das .c:âma.ras Id:e V. R. St. An­

It!óUlio, Castro Manim e A]c:ou­
,tUm. Segllli'l1-tSe urna conferência
sobre «O Património CUillturali»,
.pel'o idlr. Rui RaS!q¡uHlho.
A sessão de trabalho iniciou­

-se com o Brof. Dr. M. Viegas
Guerreiro sobre «Téc:.nácas de
Teco]Jha Id'e Li:te'l"a11Ur'a Orabo
',0 a.rqu.i.t:ecLo Fiausto Nlasc,i­

mento deoouçou-Ise sobre os pro­
bJem'as dQ homem e da natu_
r,eza, f.a!lanJdo sobre «As Reser­
vas Nat'UlI"aiis 'ue C3Is.tro Marim
e da R<ila Fo.I1ffiiQm», a,L'ém da
n;ecessidiad'e 'de UŒll equH<íhri'o
.ec0i1v.gieÜ' de modo a salLvar es­

Itas riq'l1eZaiS .que :a Natlllreza :nos

1d!()ItoU.
Howe UJIna ,visá'ta glu'i'adla de

eSitooo às dlIlas Reservas Natu­
'l".ais. O dIr. crnáIudlilO TOlir.es 'apre­
,sentou UŒll ,d1a,porama Isobre
MéintlOla. ¡Seg¡ui1u-ISte um co.ló.qu[,o
:Sllllbord!llnado ao tema «A Defe,sa
do PatrImónio Natulrat dn A'li­
game Oiri'enltJa¡lI», em lQiUe parti­
c,iparam os aI'Q!uiteC'tos Fennan­
do Pessoa, iFausto N<a,S1cimenlto
e RedIS G.omes e o Arlg. Téonico
HirumbeI'lto GuelI'lreÍlnO'.
No ÚJl<tdlmo dlia ido Semiiná;rio,

a Iprimeim sessão de ,trabalho
foi orjentJada pelo dT. VíitOT

GonçaLves sobre o «IPa'mmónio
Airq,uoo1iógioo AlIigarvdo:.. O dir.
João Ed'lllando Horta correm e

o Arq. João Manuef Gomij's
Horta debruçaram-se sobre «0
Patrímónæ Ull'ib<l!ll!�srt.i!co de V. R.
Sit. A!nlt:óni!O».
Os semínaristas vísítaram de

seguida. a zona ,Pomiba'ldna. So­
bre o (!ollóq·tldo «O Pateímóruo
UI1banísLilco de V. R. SIt. Ailltó­
níos ,p3lrticJJparam os dJrs. J.
EldluardiO Horta Correía e Rud

R.!asqiui:liho, o Ar1q. João Ma'Illu-el
G.omes, Horta .e urn ,re¡presetIl.lua.n­
te dia. :A!ss.ociação ,para. a: Defesa e

Inrvestigação do Pa bri.mÓIÜ:o Qul­
tura] e Natural.
A sessão Ide encerramento foi

presi:dJillil. por ManueE Cabalilas;
que ISllbllilmidade mdS' angélka
que a sua, ,qu3lndo fala dio ho­

mem, da naturem, d� viida .e da
ante?
Um sentináœio que· d'ecoctl"e'll

sob IO s�gIllo da firaienmdade e

onde ,foram facadO's 'Pl'oblemas
de extrema iII1¡pol'tâJncia· lpam
UŒll maior 'equilIlIibr.i O' entre o ho_
mem e a Na1tJulf,eæ.

CHAUFFEUR
EMPREGADOPRECISA-SE com carta de

pels,adols, . pro.fi.s s,ionlal.
Informa. Te'!er 62515 -

LOULÉ. PRECISA-SE

Com conthelOÍlmenttos de

mater,iai'S de, const.ru ção, pa­
ra balcão.

N esta redacção se infor­
ma.Luís PereiraTelireno para construção,

com IOttes aprovados, na Ur­

banização PaliragiL
"f,f1atar com Manuel Caliço

Gmsso - Tel'ef. 62264 -

Rua João de Deus, 5 - LOU­
LI:.

DIVERSõES
TODA A NOITETHE DISCOTHEQUE

(Perto do Casino Vilamoura) Das 22hOO à:s O4hOO

lal'URNa(
MATINÉES:

Médica Neurologista
M.a CONCEIÇÃO URPINA

( Ex - intell"na H. C aipuahD'S)

Sábados e DOlllltng,os

Das 161100 às 22.11.00

Disco D iscoElectroencefalogramas

Consultório:
TelMofl'e 25555/4

PORTIMÃO A FURNA
AGÊNCIA VÍTOR

FUNERAIS
E TRASLADAÇõES

Serviço ': Internacional

Telefones 62404-63282
LOULt: - ALGARVE

LISBOA
...

PORTIMÃO

.---

•

M[]NTELM[]
Projectos e Montagens Eléctricas, Lda.
• POSTOS DE TRANSFORMAÇÃO "1'\., '\
• REDES DE BAIXA E ALTA TENSÃO

• INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS E DE EDIFíCIOS
• PROJECTOS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA �

PECA OReAMENTO GRÁTI S
AV. JOSÉ COSTA MEALHA,109 LOULÉ

QUARTEIRA
EST. NAC. 396 - LOJAIS
QUARTEIRA - NORliE
ALGARVE (Portugal)

I\to..vo sistema de serviço de entradas (casais)
Ambiente familiar seleccionado.

Peça O< seu CONVITE à Gerência.
62414
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A Voz de LOULÉ
Tem novos preços de assinatura para 1981

Tal como os grandes jornais,
cujos preços têim subido em NIe_
xa nos !Últimos am. os, em oonse­

quêncía duma innaçã;o que nín.
guém item iConse,g¡u¡idio travar e

que se generaãízou ,por 'tudo o

Mundio, também «A Voo idle Lou,
]é» teria forçosamente que ser

ati!ngida pela contmua suoída
do preço �iO 'p8¡pe� e die tbuidio o

mais que implica a conrecção
die um jornel.
Dom muito rnais razão que

ffiIUi tos outros semanáeüos que
sUlbiiram as seus ¡preços em mais
5$00 'die tilma 00 vez, era Ineví,
wNel: que prooedêsisemos a Uim

pequeno reajustamento, pols IO

preço que fazemos agora conta
como se fosse já para IO mes
de Dezembro, (com os a'll!men-

1'00 q;ue altê dlá ¡se ver.i<f:icarã'Ü),
viis to que tem sido norma des­
Ite pnnaJ., (Ique se 'tornou em
hálbi<to lpa,ra os OOSSIOIS estima_
dos assánantes) 'que o ,pagamen_
to !fosse efecltuado adl1antada -

menlte. N.em de oultra forma se­

rua posSlílve� rnallllter UIffi sema­

nário corn as debiil'iidaœs eco_

nómiCias .que caracterizam a .im-

prensa reglonaâ, manüída peía
caroüce de um pequeno grupo
die pessoas que mela escrevem.

INuma prov�ia onde já to­
dos os seus jorna,is estão sendo
venõídos há bastante tempo a

7$50, a 10$00 e a 201$00 por
exemplar, Mo parecía lógico
que mantívessemos o nosso pre,
ço a 6$00.
Portanto, desde 1 de JaneiJro,

«A Voz de UoulIe» passou la ser

vendída a 7$50 caña e os pre,
ços ide aasínatura passam a ser

crs �io_

Semestre 200$00
AIllo .'.................... 380$00

ES'I1RANGELRO (¡por
avião ou combóío)
Semestre Z50$OO
An.o ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 450$00
De salUentar, entretaPito, que

OS preçDs de 'assin3itma do noo­

SID jorma!l! para O' esltra'Ilgeüo,
por ¡�"ia aérea, sof,re Ulffia S'llibs­
tanoiall redução Ide 250$00 pOir
<amia, Qiue é o remexo da sadia
poHtka diO' Go¡y,emo em apoiar
a ,im¡,prensa regi<l!l1alD no sentido
die esta pO'd}er ter uma maior
penetração jlUlllltO das Ciolónias

Faro já tem uma Escola de Teatro
Albri'll iIliO dJa 9 die F<ever:eJ_

ro, a Esc.oŒa Id� T,eaiura Ido Tea­

tro Laboratório de Faro.

NIU!Il1:a p!rlimeilI'a fase, sUljeilta ao
tema genériko «Lnbeg;ração de
G111l1pO'», serão .orJenmdlores Arn­
ge]Ja Plinto e lIuÍ!S Agluilar,. que
se mœtnaI'am .bastante safbiiSfei­
tios com o decorrer deStas ¡priJ­
meÍ'1'as auilas. Os ail/lllIlos acm­

reram masstvamem.lte, miMi po:r
razões, lta,nto die oIid'em práti­
ca (espaco e rtJempo) comO' de
DI1dem :l)edagógiCla, nãol ir,á o

T,eaibro Laboratór,ilo ncar co.m

mais de cerca de 10 allunos, qUle

serão :seI1ooc.ioIliado'S ao ,fim das
diUlaS' pI'imeiras sema:nas Ide au_

las.
Estão alilnda IplrtW�stOiS, .pana

Ulma fase 'ma,is iavançadla, all­
g,uI1Si ,Sem.ináir:iIOS, ,para os quais
flOram já conltatdtadiols e�ementos
com fo:rmação espedfi,ca, de l'e­

conhecid'o méni,to ¡pro!fi,ssionalI,
CiOmo Aldlo'llflo GultkJirt, T.eté, Lo.u_
2leiTO, en!tr,e oultJros.
IPam o ·fUlllcümame:nto da ElS­

co>la, pedi'U o Teatro Labora tó­
¡jio doe F1a,r:o, vámiros apo'¡,os, con­
tan.d'O :d:eSldJe já com a colabo_
nação dia FlUJndaçlãn Ca'!Jou�te
GtuJDbenkilan.

d:e emigrantes eSIPa:lftladas por
todo o Mwndio e Ciulia \l\eiitura do
«jornal: da terra» é aYg.o que
os enternece e os mantém
llilglados ao torrão na tal por ín,
def,ooUv,eis [laços. que nem 'o

tempo nem a dãstâncía cense­

guem anudar.
iIDm boa verldiadle merecem

ser saüentadas as medidas pos­
tas 'em vigor peío Govermo em
faci'li'ta,r a ex¡ped!i�o dOs jornais
para os nossos eJh,igrnnJtes, raoto
que também representa um f()r_
te apoio à SIlla manutenção, nu­
ma época em que !todios com

difiClUftId�d!es' die toda a ordem 'e

quanéo tanto carecemos do
æpb!io daqueles que IÍil1aba�lham
Ia ·fora e 'lIUitam por um rugar
à sombra... na derra que os
vilu iI1ascer.

E$eramos (,e desejamos) que
esta consid'emvel' lIediução d'e
CIIlStoo da assimatUlI1a de «A Voz
d'e LOuII1é» a rtorne ainAJa roars
acessívell a q¡uem possa pagá.-'l13.
em !dólares, ,mal'lCos, l!Lbir'as, �n­
aos, c.ruzei1ros,.· ¡pesos ou boHva­
res e qiUe ipOr isso aumente a<Ín_
da mads .o número de a'SSÍnan­
tes neSiOOS pa�seSi. Pa'ra Itlanto
bastará QllÍe m1:llitos dos nossos
asSinantes Itrnnsmiit!am este fa.c_
to all)'s seUIS amigos" que ,por sua

vez álpdierãJo Itrlaill.s:miti'r a oultros
amigos (em ca:dleia). "Alté as pes­
soas aqlui ,r,esi<diem.tes podem lag,o­
ra, com mUli,to' mais fadLidlad'e,
paga'r as ass.inalt<Ulra:S dos seus
f,amill1ares aiustmtes, os qmüs,
por moHlVos de rt:lr1a,ballho 'e de
d'i,sitânci'as, !têm muHas vezes dL
fk,ullId'a:clJes em ,pro'celde,r al() en­

v,io do di'Uheir.o 00,rrBspOOldlen,t'e
ao VIaTor das sillas: as'sinaltulras'.
«A Voz id!e Louillé» :de.sde já

ag¡radece tuld() O. que ,flOr f·ei,to
ruo sem. tidO' de .os IIlIOSS\OS wmL
gOlS: nos ajUdarem a ilnaremen­
tarr la .eXlPalIlsão dleslte jornall -
que é de todos .oS' que IS,e pI1e­
rilam de ser lioul,et�mos.

AIRA em plena actividade
A Direcção da Associação d:a

IiffipI1ensa R,egioIlia'li,sltla Ailigarvia
enviou ao Secretário de Estado
da Comunícação Sodad uma ex­

posição sobre OS Pl'oblemas com

que lruJilim pœsen'bemem.'te os jor;
naís do A:lIganve, pondo em rís­
co a sua própm sOibrev.ilVência,
com especíaf relevo pare a f�i:1,­
ta die :UIm !p3ll1Q¡u'e g¡r,âif:tco apre.
priado illa nossa PIrIo�3i, que
dLmin� os elevados c� de
prœruçao reSUlllbail1ites: 'Cie, na

maíoría dos casos, aerem os pe­
riJódicos de œcorrer a t�pog¡ra_
fias de outras 'regiões dJo ��.
SimullJtaneamente, pedliu uma

a!UkL'iência para o g'mlpo de tra­
ballho diO sector de Aipoio Te­
cníco.æconõmíco dia Al9sociação,
a !f:im we o mesmo pormenorí ,

zar os resuñtados a q¡ue chegou
no esib�1() do aSSUJIlJio e se es­
t'Uldarem as possiibill!iId!ad>es e mo­

dl!l!1idiades de auxÍlão da Secœ­
tarlia de Estla.® da OOiffilulIlica­
Ç'ãJo Soc,ia,ll na reso1iuÇ'ão dos re­

terildos prob}:emas.

•

Sob O patrocinio da AlssüeJIa_
ção dia Impren¡sa Regi:oo,ahl$'ta
AJljgarv,ia. e com o soo alUixill:io,
vai! efretuar->Se em AilIte, no dia
30. de Maio Ipróximo, o IDn.clon­
'Üro ide JoIttlais Ail/ga¡I'IVIios, estan­
do a r,espedbiv,a OI1gaI¥zação, a

cango do jo.ma] ('E!CIOiS da Ser­
l1a»" que se pUlbi)!ica naq¡uella pi­
toœ�,a ŒocaN:cl;ad¡e aa 'beiTa""Ser­
ra: a!�gaŒW'¡a. Reconoo.-fSe que o
I Enc.ontro ,tev,e ilIuigQ'r ':rua cilda­
dle do Séqlua, por inicia1liiva cIJo'
jormaJI «O TavilI1a», o' II em Pa_
dierme, ,proffilovid,o pe'l() qluittlæ­
nárJo KA A!v'erilinha», o III em

Olihiilo, ongam.iæ(),.o pel:o q,ui'nze­
nário «O Ollha\nf/ll¡Se», e o IV
em Vna R>ealE (lie Sant'O, AIll'vÓ'nio
a ,cargo do «Jorma'l Ido AlligaI'�
ve». Foii eXiaotament'e no III
d!estes Enconltiros anuais que fi'­
C.QU r'esollv:m a criação da AIs­
sooiação da Impll'ensa R:egiona-

ldsta AIl¡garvJa, depois devida­
mente organízada e iJega!112aidia
e qlUe presenñemente conta já
com representantes de 15 elos
jornais que' se IPiUbdiiœm no A:II­
gaawe e mais die meia centena
dios jol'!Il!alllistas a!mooOtreS que
neles 't,raba!lill!am, IpOOem.dlO as­

sim consídeear-se como verda­
deíro órlg'ão represe:nitJatiirvo da
Imprensa dia nossa Provmcía.

Cine T'eatro
Louletano
Durante o decorrente mês die

Fevereiro, a Lusomundo apre­
senæará no Cinema 'die Loude, os
seg¡U!ilnites fibes.
,DiJa 14 �u¡per-':aomem)" 6

anos; Dia 1'5 - �S1llPer-Ho­
mem», 6; Dia 17 - «G'O'Dpe de
Oa:beça:», N/A 13; DiiS. 19 - cA
]:tIJ:l¡a dio M'e1UJS!», N/iA 13; Dia
2i1 - «Americam. GjJgoLo., N/A
18; Dia 22 - «Ameri:oan Gi'g'o­
�o», Iinf. Goofy Campeões Olím­
picos, 6; Dia 24 - «O Exords­
ta dia Clord�:l;), N/iA 13; Dia 26
- «Ais Ftoœs que. \7JilV'eID no !Jo­
dia», N/A 18; Dia 27 - «Fogo
illO Sex,o,) (IPom.) . Dia' 2'8 -

«:Bruce Lee VIQI�ba ao ,Altaq¡ue»,
!inlt/il8.

VENDEM-SE

TERRENOS

Para COlnSlt)l1ução, ou para
culti:vo, com f'aciHdlade de

á:glu'8, próx,imo de Vij.lamolulra
e Olihos de Ág,U!a.

N'est:a r,edac:ção Ste in,for-
ma.

(3-1 )

<AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTA¡yIENTOS DO ALGARVE>, pelo Dr. Ataíde de Oliveira

çãJO. Vou a<g¡ora referir um ,diiáIlogo ,,�e há Slel1l1OOlas, que S!eq-Me de

pmlVa¡ iJ)31f1a dlemoosltrnir qUie 'arlnidia boJe há muruva geJllJtie que: Egla to­

da a fé às¡ IleŒlldlas dial mJOIUil'Ia iellllCil,:Iltaidia.

- NOI chãO' só 'e\SiÍlaiV!3\ IBI ,e5It!eÕlrla. Blliwe $[ oostJa6 da ffiOlu('a Ie' o

g¡alngaffio' rdlo ¡PIOÇ!OI ætalV!a iUmJa laJmo,f13ldla: IOU ItJraV1eslSedll1o.
-

. E iIlla lesmerEm não lesitiaMa maiis :na¡dia?
- F!iJgIOs, die ouil1O.

.

.

- QUiem 'tle diS\Slei que¡ ,OIS: ,fiirgos, eJ'31m Ide 'OIUi1101?'
- Ploilsi... sle quasle I�hes' luo(}<ueli >elOm .o pé!
- A mo<ura eIl1a IblOtnm?
- Malis b� ido qlUlei a IlIeIV!e; lOS oilJoS1 pre,tosl ICiOmO ,azeJVicblc .••

NO' dliia 13 <dIe¡ iFeV1e1l1eli!l101 ¡próxJilmo lpassialdo, 'PalSSlalVa i1JIlll V1clho
,amilglo ,1JJa 'OOIllIp'alIlJhra idle àJl¡g¡tIlmas! I�Oas; ldia S!elrJ1al, ¡próXÍlmiO dO' po_

gramlles. e betlos ... aomo ntUlIlJOai V1i OIUJtros >aiSSIm ... f\ilqud1 emba$bIlItaoo,.

ÇOi V,ae Viall1rua, llembrou�Sle die arv:erigiU!(I¡f dio igTIaIU Idle àJnt:eins¡j¡dla¡de dios
- Não ]h!e dliss;eE¡ue aJ1gumas. ;pa:!l(lJVJ11a1Sl?

seus 1000000pa!IllhetÍ!I',œ !em 'lieilJaçãJO larD ,or&ll�t!O S!Oibre IIllOOII1aS; OOCIaIIttaidias:.
- NieonhumaiS.

Bnltre 'ru;¡ ipesslO'aSl que .aJCOI11<paŒl1halVal1l1' :o I1l1!eIU amiÍg:O' leSJUa¡v!a ¡um ,rnpaz
- FJ ielJIa: :a ,m?

I1obUlSltJO, ldios SleiUIS viÍinItJe lei um lamJOO. No ¡IllIOInmnto rem qUie IO !pOÇO
- Também rulIdame disse.

Hæ flil(Ydv:a em If[tentel, d:iSSle, .o meu ralh:JKIliidb 1aãl1:Í!� 00 rrn¡pa\Z:
.

- 11all¥eqj tlei nã.o vrisse...

_ nizellll que ln1a¡qu,elie ¡P1OÇO letltá lencantadar uma cimdicliiz mOUil1a.
- Bu vdla�!bem ,e Icla Ie'Sitetv:e, por mwt!O' tiempo a 100000a¡r lpam, mimi.

J'
. ,

- NãK:Ji s'eli ¡oomo te lIlão IpeiOOU qUiei la: deSleinClamJtiame, 'pu 'aomo
- a la Vl!., lieslpbiooCiU o ,ra¡paz. te nãiO' IOlfeI1ooes1te?
- Há muliit¡o ,tleIlIlIPO?

- EIU, Slim!
- Uns s:eis me)Sles ,pouoo IllIaJis 'Ou meu1IOB;.
_ Ol1idie a visitei e a que !horas,?

- DiizJem. qlUle leilia Olfe¡rece III1lUiÍitIas riqUleæs la <}UJeIIll a de6lencranta'l".
- VlÍla-ia leŒlC061tadia aD g¡a¡rg¡alliol ,db poço 'Pelo pillll9' diD ruelÍiO' diP

- tE ? amgão? Não é I�' ide ItieI1nietr� _, .

- flalZl�a sOIl?
C

·

d C
· -

- iPbiIll, O> seilllholl' Srebastlao diei AiJ:ta¡gão nao ,e muli:to boa pessoo¡?
S f

.

I ' . l°l.? !l.. !l" omlssao In,' .

- N.ãiO é desse ,qulel':fu¡Jio" é ldio biidho Ibminao Ido rtiamMJro die um
- e I azma.... , alte .qUleUlmalV'a. i a li u
- Em quei mês¡ a Misine? I C C I

ball 'e iillIlllllto farol 'Giie;roz).
- No< mês:de S. Ba¡rbOiliomeu,lelm AglOiSltlo. (O entro u tural do - Não ollllvi IOOIIlJIialr :atÍJn¡d!aI 'e8lSia hiÍiSitória ..•
_ Que I'OIUipla VreSltiÍla? .e

O mpalz 'ClOJl1rt'OiU a Ihenda da mOIllJI'8I FátJ]ma c:op!fiorme a I�Xleli mur-
- VesrtiiJa 111Ol111pa hralllOa, C:0I1Il um IDor1dão Idle ¡lJ¡ortlas. de: Ol\."s,- A s'eC'retari'a dle ESltado da v.i:dla. '< ._.

'al OuI.tUfa pOir in,;.ermérdio da sua ÇÕt .lia' veAs �¡. t' -1,_ á di" �.ll;,A,�·
tUlI1a. T,I1a¡z]a um ba:r:retlilIlihO' 'ooaamrudo à calbeça, ,e um r';� � .

' - I
. .. 10\ IffiCIU1S qUIei e, rpaucI' �Cie¡ er e Sru" ¡eŒlIgIUUuiUlV' e, VIO-

P-'OO'ÇIO'.
'<:1 DI'recção-Gera:r dia Acção OuŒI- nd"a1adb peJo >btilaho. VioilitJaMafí à ,vi¡dra, leuniboŒ''a IblLl1llÍlfaldio ,�<>ilIO' siangue de

".,. I.r- tocaI va,i lariaT, à se,me]¡ha'nça e 1:'''"'"

_ IE:ltlalVia SleJJJtéIJdla ou ldie pé? d.o que 'tem awntecidlo noutras D.Gnha ¡poota, ... lE 'dielpioisl ... ,flÍlaalVias SJemlh'Oif die, gtr1attlldles: rrriJqUlCiZlas,.
_ Sient'aldla :n1O Ichão, ldie IOÓC!OIDaiS, IDomo,diZleim .qu:e as mI: llocalilclades do pafs, o Centro C'0ill1- tE iSle ID briidhol me:, nã:o gomitarSsel (V1OiI1l1Í�asSle) !Ou não hÓil1VresiSle

� CUll!Dural Regi,onaI: do AIl!garve, Oen�ha15, ¡prieltas?DOiSItumalnl s'elnbar. in que ,passará a flUlllc:ionar no Tom' Om ro· die TIIn ' :1
•

,AI�

M t t dii ·,�,w· 'e Teatlro Letlhes, "'m FaT'o, recen- S,'" ,0'- ....
mo laS 'VŒ. J:b�1 eBœJpalr a well Ud: morrtie?

- I as I IU! ClOimle,ÇlaSI 'el ¡pIon i '2ierr q'l1!e a It!l¡u!u8S VlISIÍIOI MOO '" .\D.

Hi -ll_ �,�,A,_D·
.

'uemen,te anr:endado Ipo,r aquela treir,,- IeIli-lUIO rmortrer qUauJJUlU' ,erus: qUllSielf, I:maS não SieŒ'ellleiU qUIei p[lO-g¡anga�lÜ' Idb ¡PO'ÇIO? � 8eclr,etaria d'e ElS'taldo à Crue; Gâm.¡a mortle rpe¡}aJs, minhasl ipr6pniiaISI mãosl... ,qulalIllto, maris ItaJrdle m1e'-
'

- ,Es!taJVIa Idle ,c6aoras. com ,as 'CiOSItas 'allmima«ktlS, ruO' glwgtat- Vermelha PQ'l'!t!uguesa. destc< "

ço: é a> me:srJnlal ,coisa. t IDi'r,igido e orlientadlo ¡pm iUma Fute\ 'T' •• -

b .l;'", _
_ i.EEJt:alVa <diei cócoras nlo Ichão? Direcção cO.lliS1tlHuroa ,por As'So- Sit.o 'I- �Ierr:" Iplal� '� 11Dmæos!p0l nes le ,';�a'\1a¡sHlhe rIlOldi� ias riq,UleZJIUs,.

ciações OuI!tUlrais e RecwatilVas Leiltr- MulíitlO' 'Ülbmilg¡aidb. SaIbe, rque mal;lSi, <paII'a leu s'O!Í[1e[" �iOd'ra meu
- Não SIelIlhtotr; ClS!tlaiy1a ,oom 'os ""ps slobrre umalesft,lelilIlai ,die ,

' .

._l'b! n-.w,.i' .... '_ diO AIllgarve, Di'œcção a ,elleger C,I·ln _1'U� ,e ImaJliSl'VIÇU( 'o . .LJ'''II-',u,1S ,cIJa ,mmllliha molli1Je lfliUlem, Dá ,f,iœl[ q'Ule �
- IE <haMÍ� só la leSltJeill1a, la! IC/OIb-rfir ü CihãO'?

..,

1 C'� .1:> A
et '1

pel <a,S crnemnas, :O' J\J'jI\.,. • procu- 10 dan,,e.rará assim reaH,rilair uma obra
de acção 'oUlllt'Uml no 'Di'st'ri,tO'. selIlJtaill

Eln,qluan:to ,eSiSa Dilrecç'ão não, e Des[h
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A VOZ DE LOULÉ 19-2-t981

QUADROS ALGARVIOS

OS festejos carnavalescos
Medalha comemorativa
das BODAS DE DIAMANTE

do Carnaval de Loulé
Uma das élPoœs mails popula­

-res que é t'ra<dJição as gentes alL­
gallwi'll!s 'CluŒtriNa,r e QIUIe ¡pend!ma
há séculos é' 'O ,carmavaÆ." Est'es
il'eSltJejos' .parecem ter erígem do

teIIllIlo 'dIOS 'romanos" quando
aqui penmaneceram e roram a

,cüut'ilnuação Idos ,foliguedOiS' que
após o advento do orístíaníærro,
coincid.iram com as ,festas do
Nadal, A ISIUIa origem está nas
fiestas ,pagãis romanas e a sua

pr.ilnclÍ,pal� caracterfstíca fiOt a

mascarada ql\lle apareceu na

Iit:áIlta, d'LflUllld'ilndlo-.as [luibilJilca­
mente ,e eS/pa,�h'al1,do a sua iIn­
fEUiêin.ci'a a vários recantos do
Globo. A mascarada, pode dã.
zer-se 'q:Ule é totaãmente de 'Ori­

gem Ipagã e se seguãrmos <O ra­

cíocmío de Morgaru podemos
ClOO1CI1U1Lr aluravés de lV�g,Uimas tr,i­
bOIS d,e AIMca ,q¡ue em ICier1tos ,ba­
üllq.ues o obj,eclt'wo pri'ndp¡vv da

.

f,Mtã. é a ,a¡pœsellltação ,dás mails
's,imbÓlllilcaiS' .:máJsiCa,ras • elle talios
aiS ¡presente:s. Tiod>a a .Áifr,L�a é
ri.ca lem IrepresentaçãQ diessals

mwsicara:s" na 'ijJr'te de tailltm iem

tI'lOIllCOIS; tdie lÍJI"VnJ:1es e o máximo
dio rigor ,CLa's mascaraldas que

wesencteí f,oli d,e nOÜlte, lentœ
,

-grandes fOg!ueiras, o céllebre ba­

tUlqll'e «Nih'lVUl>' na If'l'O,nltei:ra da

Zâmbi'a, ,em Moçambl�q'Uie, onde
'O ri'g.odsmo era ,es¡slea1IeiÍall na_

qlUel-a ¡fleslt.a ,pagã ,pam a ,práJtica
dia .sexual:idade enilre a raça
Pdmbe.
Por ,ilsiSO, wareae ·conc:VuiJ: q.ue

o Car.r1Ja,Val� teve oI1igem ¡pagã Ie

que fo.ram,deÆa:ctb os romanos,
tatlivez 'polr .irr1T,1u'ência dos gau­
lleses e oulbros ¡pov.os. cbamadios

per elles' 'COIIDQ IbÚlI'Jba1f;Qls, os seu:s

íntrodutoæs no país,
No A!1ga'rw.e várâas têm sido

as manidestações e os il'Oillg.¡.l!EtJioS
q-ue têm�aiSsilniakl!d;o' a sua pre­
sença, quer com hat��s .de
f:lJo['fes, engaãanando carros are­
góricos .do melhor exoüsmo pos,
srfvêl, quer. em giI'a�dles bailes de
máscaras, quer ern d1,sfaJ:1oos
sdmb:olli�ndo arnmaís ou cenas

dia viJda .social, quer organizan­
do glI'IUlPO's die ,eSItJUldJa'n'tJilna¡s" quer
brincando, làS vistas, com pes­
soas amigas ou conhecidas, etc.,
etc,

.

Era .e ainda é em cerñas Toe­

gíões, embora rjá iJo1ão a'Hnja .as

proporções de oiultlnom, urna

época dliiflemeniie rías outras, so­

bressamdo ldIeterminadas caæac­

tertstíeas que eram fundamen­
tais ao ,Ser [h¡UJilllano, pr'ilncÜipal­
mente qlUandlo vi'V<iæm em r.egi'­
mIeIS '!l'>ollftic,Q¡s o'preSlSO'TleS" em q,ue
as p'essoas 'tiniham medía de di­
zer d:eltlenm,inadas OOibSill!s. ou slim_
holli�r e o Carnaval seria pro­
pido a dle'ioenmitnada liibrerfação.
ETa> a Ia'lltma dias pe�oa,s saí')'1em
dia presSã'o soda:!' e!ll1 Qlll'e anda�

Wl!m ¡d:omin.ll!das; allé!rn Ida,s ¡p.oH­
Ucas, Itambém iple;J¡,a cOla,cção da
gaJioila sociali, J!iher'tavam-:s.�, dJi­
zendO' o que ,peIliSlavam¡ al:ilvian-
dia oS' recalloamenrt:os' q<UIe! d'u­
mnte o a,ruó iam 'acumUilandKJ.
Qwbras ve:z¡es e ta1'vlez nai maio-
liia, sNvLa pam ¡por dleltl'lÍJs duo
ma máscara, d'i:zer o que Ilhes
alpiettJecta, atbin¡gindo a ofensa"
dominando a intrig¡a, a vingan-
ça ,e nãn Ji.c'a ma,TI iSle cünsilde­
mI'lIl1l()¡s" q:Uie floram éjpoca:s que
filcamm a des.ejar mlUtllto à ei­
vtil\iræção.
Mas:, os tempos. mutd'aram, a

civj¡lização vai em congian te

progresso Ie o Call'lIulNal' é 'Visito
como uma é¡poc,a ag¡mdlá¡\n€!ll de
dh'ie:rsão OUi :rneThOlr diizeIlidio, em
que .as pessoas' tlêlIn onde dlr. É

agrad!áveE cihegar ao Domingo
GOlrd1o 'Ou Idlila die En:tlrUidio oe °

cas3Ir, 11i:Ehos e l'elsrta'ntes ,famil­
'rILares lir,em espakec,er" Œltheman­
'do o espfr,iltio, mas IIwultJro am­

bi,erute, já não"para a Hberil:ação
'pollií'tic'a, para a inltr.ilga, a ma1-
dadle, mas lsi'll iP'ara a dli\v1e!rsão
e ,no oultro d'ila n:r,em pa'ra o Ika­
bailih)() mai.s c.onfolritatdJos e me­

naSi satUiradOls:. :Elmibbrta, às' Vie­

:?les :ain.dla apareça l\l!ll1a r'emi­
nescênclia de brilnCadleilI'a's que
'preju�iquem; c.omo sujar ro.u­

pas 'reom tLml:las, atirnr 'Uilll saco

eom eerta bI'lurt:aJ¡jdRd:e e at'irr1gk
UJill 'oolillo do 'paroeiJro Qiue e�'­
va itJIilgilraid!o, Id<etw faJritnha ou

Ulsa,r água. cO'm c'oramtes, IOU

avO's POdÍI"eIS', ,enfim os temp.os
S'oo ,oultroSi ,e a redIução desJias
�PlJ:átilcas. WO .callrudo em diesUIOO.
.Será a j'ulVlenltufcte fda ,fMe da

ad)olesœncda, quem mais par­
HeliO' 1t1lJ:1a dioS' il'()i�edos" ¡po'rque
ent;œ moços e' moças., o eSlpíri,t,o
de ,camaraidag"e!ll1 Ie cO'nvwêmoia
sobressai: e às suas brincaid!eirras
cIOO'llStántes" maslCle> a mailo'r 'Vid'a
e cO'J:orildio diesta quadlra, sendo
_até motiNo die a.pr;ec.iação na

. d�sltracção 'd'Os mais VleThos.
A noite nos bai]¡es, as másca­

raS'ltambém já nã!o !têm a ,Liber­
dade die ant-iigamente, <por prin­
c.ípio ,sãlo ClontrO'ladas, :00 lpodem
manterr o anondtmato, na prre-.

. stmça dos ouitros até certas ho-
N3iS te ¡pode 'ñ�oor -!Se, salivo. wllgu­
ma ,rara exoe,pC'ão, qlue possa
SI\lJI1gilT, a il'i!naHdade é exci1u\S.wa­
m.ente, Ieill gerall, de .íjJ!l,iIllCadoedna.

Enqua!l1to 'P'Qr lum lJaldo ,hõü-
ve UIill pr1Og.I16SS0 na mooleraç'ã:o
die ¡práJticas com 'o avamlço dosJ
tempos, ITJor oulmo, tamhélm qua da
se que ISle 'exltingu.iu o. dlesfiik-

-
.

de lestuidJan'titnaiS, q,Ule iemm an!
m3.!doras, molSibrandJo lUma faCI
ta IfololJómca 'e que ibem sido ,e

quec.iJd!a. QUJeill não Ise :liemb
dias úêJ¡ebres 'estUld'amtinas., c(I
moc;!os e moçaiS aC'ÜiI'l1\Pll!nha�'
pOlr um �ílPilco conjunto mu-C 105calli, cantaBd'O e dançarudlo, ql.
diras e dJanças ada¡pltadas à ép
ca? Era lUm ltüpo die :follci1lore .

nossa provlÍncia, com caract
r:bstic�i!r dij1'erenr1:!es do habitu:S

em q¡ue !tomava Uim (;:le1'10 rele­
ViO, a vaidade des melhores 'Ver­

Sos, vendendo p:ros¡pec'tos com

quadras dif.erentes :dle ano pata
(ano. (G.randies mUlllt'iidoos se reu­

nârarn ern redor destes ranchos
carnavaãescos que C,0iII'l um' .es­

tandarte a assinalar a tema de
or,ÍJgiem, cantavam e dançavam
pu¡bll<ilcamenlÍJe, fazel'ld'o como re,

cebta para '¡paga die todo o �ra­
oajho ,e oouoacão. o pmdiu!to da
verrda das quadras, que no fim
dleVia dar p:llra' razer uma jan­
tarada.
,EStas eStiUldan tinas, gerajmen,

te, 'eram dias povos malTvtimos e

·0 seu raio de acção ['imiriava-se
ao !PiI'Ólpri:O conceíãro ou conce-

1h;0 'ldlmíitJrofe. ESita Mi dias otra­

dãções ¡posiltiiVas que ao 'longo
dios .allros foram-<Sie il',ediue;iooo e

parleee, que acabaram pOiI' desa­

Qi)aTiecer, embO'ra ailnda !possam
sUirg,ir illIilla ou loultJra ItsGlada.

. Hoje, o C(lII'Illavail.! é I\l!ll1a fes­
ta' iCi1e an,imaçã,o, ,o' cadz comer­

ciaw ,e Irur'í:Sit'ico d'omirua:m, e no

_ ,Aillga,rw.e, co:m desitaque para
Lo:uillé, onde o cfi!ima é diífeœnte
do iresto ¡dto pais e a iPlTlovíneia
esltlá fIlim,iid!a c'O'm a ¡branca n�Vie
d!as lVrnelll<d,oeiras é a ambição e

.o soniho de mUlVtos, que habi­
tarndo, nou'tras æg,iões dJesejam
passaT luns dias' .d1ifeœntes .na

época de 1lnvlemo.

Como ccrnpíemænto d�1 nOlt�.oiIa que já demos àeer­
Ga da> ,ediçãO' ,diei 'Ulma m:edallha, comernorative <dias «Bo­
das de' Düamenta» do Cama vlatl de Loulé, podemos ho­
}el acrescentar que a 'mesma 'Poderá começer a ser

dilstrihwídal Glentro de! pOUICOS di!als, e que tem, despeo,
tado.lmulito ,itnte!reoss'e' não só entre' os habiltuais coiec­
cionadores 00 ,rnoolall¡hí'Sti<ca:, corno entre muitos I'CDlule'·
t'aillOs pall'tlilaU'lat�meil1ti8' intel�ess'ald()ls, 'em glUandiaor uma

si!glnlirficati<va lernorançe de! tão áureo atconrt'eoim:ento
nos "ainalis da hi1srtó<rilél' da nossa term.

A tírtJullo de 'Curiosidade podemos friser que se
trata del ume ,emilssão dB 1 000 medallha1s comemore­

trivals do 75.0 ani,velfsári'O db Camavial <di€' Louié, nu,­

merada,s, de I a C ,e'de' 101 at 1000, ,em bronzeo, 'C'!Í110U­
I'are's, com 'oelrca idlel 8 'mm de d¡âmetm.

,ANVIEIRISO _. Em ,dampo IoiIso à !e!squelrda o bralsão
da V.+liat IOOlm f,jtal e à di!�eita 'o's diz80l1eIS «Câlmalra, Muni'­
cipall ,d� LOUl�é». Ao ,oentro, em baixo, él' d�a )«1981 ».

H:EVBRSO _ 16m 'Campo IIJi!SO, ao aha, ¡lJ ,els<q!ueor­
da, Uim Iso:1 nalsloetnte' dande s,e ¡œsi'tla!clat um alrl'equlilm
dançando 181 com: ,Uim bandol im na mão di,milta. À direi'-

'

ta, Ulma ohaminé all,garviila 'e fiareiS 'de, amendoe:ka. Apre'­
sienta ajnda as I€Ige!l1idas «Gam:avall del Loullé», «1906-
-1981» e «Bodals de' mamante» em ai�to 'reilelvQ e !caixa
allta.

O IPro�ecto é del José Dlualt1te '9 a 'elxlelcHção fOli',en­
t l1elg uel .al ,umal ,f,ilr�T1!a '8ls¡p:eda!Hz,alda ,do Porro.

A medallih81 é acompanhada de, memória dBscriti'va.

ADÉRITO VAZ

o
.

Bispo do Algarve
visitou 'o Barl'anctl do Velho

FREITAS DO AMARAL

almoçou
com ex-membros

P"

À atencão
.>

da Rodoviária
Nacional

No passadio .d:ia 26 'de Janeir:o
o sítio do BairtrallllCo' do Vellhio
esteve em festa Ipara 3iSS,illla:l!ar
a 'Vlisi'ta die :8. Ex.' Rev. o Sr.
BiSjpo do Aillga'I"Ve, .fa.cto qUie não
ooo'rria há ma,is die 25 anos.

Foi D. 'Elrtn'€'Sto quem quebrou
e.'ful pI'IOIllonga!dia aUiSlência e ¡pro­
¡poI1cilonou aIOs ha:bdtantes da- �

qlU¡elia vaSita lÍJrea �senrana a ale­
gtr,i:a dlUJilla ·fugaz mas a1egJ'e
companhia die muiitas horas em

,sáidlia C'olllVi<vênci:a com gen te
boa te tJrahaJDhadlora que, feliiz­
melnte, 'CGTIiSerwa ainda c.eI1ta pu­
,reza de sentimentos. humanoS' ·e

cTÍSltãos que Ilam.enmvellm·ente ISle
estãO' peI1Œenldlo' 'Plolr I@Ultra'S' pa�
<ragens !dii'tas mais .oiviIUza'das.
As manilfegiações die cari'nho

e Ide eSjpontânea siJrn¡paHa de q.ue
Ifoi alivo o Sr. IBlis¡po dlo Mlgarve
,foram ,test.emUiniho evidente da
IIDIUljlta ,c'GllsidiemC'ão e respe'ilto
IquJe 'llIul!:lœ pela Ig'r,eja q.uem
üOOl'tinua s'ens,ive� a tOlda'&' as

mallliJ'es'tações de SIOI!idaried:ade,
amm, paz ,e rflrarieIÍnildad¡e entre
0iS' ·homens,. Só 'a'Ss,itm se com

preende .qwe esta vilsifta 11iveSlse
sildio ¡tão bem ac.eiil:e ¡pela popu­
lação Jloca] e, q<Ule ,o v,ilsriitan te
tilvesse sido ailivo de itamtas e tão
ex¡pressivas maillii'f.estações die

ail'eoto e c'o'I'IctiaiHida.dle.
Aquela glente hOiSJpoHla-1e1ira e

b¡oa, que sa,be d'i�lbriJb¡uir simpa­
It'La ,e 1embralll\Ças a que a v:LsII.
ta, não .qUliJs idleixa,r de 'assinalJa,r
:tão ihoni'ooa IPlI'eSiellça não só
com a O'fema de va�:iosos objiec.
itos q,ue fd.cam como ¡UIm ma,reo
a ll!sSlÍillalla.r aquella d,eSllocação
dio Sr. iBiislpo à ¡Serra d:o AilIgaa-.
¥e, eomo quiz ainlda britndlar o

iJliusitre iVilSi1ante com vlÍJri'O,s pro.
dlu<Uos Ica,ractierí,Sitkos d'aquda
,regiã'o .e ,sobejamel1!te conheC>iños
Ipel!a sua exc�p!Ci.onar qU(lIlddade.

Sem d}úiVIidia que ü oliimax dies.
Ita memorálveb v�sHa flOi ating,i.
dio dluiI'ante' a mi51sa cantada ce·
illebl"ada '¡por S. Ex.· Rev,erend�s­
,silm'a 'na ac.o:llhed:ora Capela do
BarraDlc'O diO VIeliho e qtUe ,teve
.iloros Ide g¡r'ande acontecimento
.llocal Ique aertamente v(llii ,per.
dlUlrar !por mu�tos aoos na me_
mó�La ode qUlanmoo 'tiveram a

a']eg!r,ta d,e ·paNJi.c,ilpar ern Itão so·

llene cer.imónia .

ESttá Idle Iplalrabéns'<t popUl1iaçãJo
do 'Barran,c'O dio. Viellhü pOll' tãO'
bem ,ter s.a;bi;dlo receber tã'o
illiuJsihr,e vi5itfun'be e está de pa.
rabéns 0 Sr. Bj$D' pel� a.l<egria
qiue a sua 'vi'siiiJa 'Piropo!�ci.OtllOU a

!tão boa g.elll,te se,rrana .

do Governo

O Pr,esl.'d,ente do cns, lP.rOlf.
F,r,eiltas ido Amarall!, e !li Comis­
.são Di.recltJilVa deste ,Ba;r!tido,
ofereceram 'no passaid'O dia 21

die Jane.i1ro, num lresltll!Ull'ante die
USboa, 'Uilll aJlrnlOÇO eLe hO'mena­

gem aOis d:eStacadJos membros
do CDS qlue dei,xaram d.e exer­

cer fUlllções g.ov,eI1Ilati:vas: João
Por,to Cex-miiI1iiSttru da Habita_
ção e ObraS' Púitlhleas), ,R!ilbeiro
e Castro (ex.,seaneltá.rão de Es­
tado Mjuruuo do Vke-iMme,iJro
M<iinil9tr<o) , Roberto Oa'l1nei!To
Cex-Secretá!I-:io de ,Estado da

Eldlll!cação) e CaI"Vailfllo Car.doso
(,ex�Seclreltá.rio de EStado do Fo­
menito AgráTilo).
Fr.e.i,tas do AIillaraill IPÔS em

deSItaque !li a,oção des.enrvdliv:i'da
.por cada um d8lies, ca,raüterdza­
da pela <LedIÍICaç.ão e cOIDpe,tên-,
c1a luoonica Ide qUIe Idieram pro_
\'as.

Chegaram até nó'S, queixas die

ql\l,e e,gtá :em projectlo o dlesvi'O
diUima carTiei.ra die camiJOIIle'tas
qlUJe, vinda ICLe Lisboa, faria UJill

dieswilo por Querença, de,ixando
die serv'ifr a área d,e Corfte Gar­
cia ,e uJti!1izando luma ,estrada
qu.e .nãn II'IeUine ainda condições
pa,ra passagem die a.uJtocaTT,(!Jis.
TiraiiJa-lse die um rpr.olionga:rnen.

to da icaT'flei'ra pm maiis 15 qui­
Eómetlrio's., o que ag;rav&rja :O-S
ClU!sl!os< de quem a uítUl'fza d[a­
riam!e1JJ1:ie e com a consequente
penda elle tern¡po.
[)!i!sseram-lllos a\té glue há in­

tenessels _ p'esS'oais a ,aiLenldie:r em

pl'lejtuiízo. do tln.iteœsse g'era] ,e

Q¡ue ;até se mGviment;aram for­
ças pol!Íltie,a¡s �am serwLr os in_
ter.es:se,s! die Querença Q!ue, evI­
die'l1:temellite, não ¡podem iSleT des­
prezad:o:s, mas q,ue ,devem ser

colloc.ad�s em pé ti-e ilguaIidadie
quando se tiraia do iinteressie
dUJilla'maioria que não quer ver
die�rezada'S as suas c.oniV.eniên,;.­
Gias a f,avor de UJilla pequena
miJnor.ia.
Sieg!undo iin,fonmações que já

colih.emos cÜ'rucrl'ul£mœ ql\le se es­

tá a eIl1IPoDll!r a :siltuaçOO e qlue
ms en<t!�d'aldes' ŒleáIOOruoo,v¡éis ,(Cá­
lIlaJ"a ¡die LoulIlé, i€ �estones dia
RlN) não deix,a,rão die .eS'tUlda.r
crHer,£osamente o prdbwema .de
fOI1ffia a ænv!iJr TODOS >O me­

IIhor que as c.imc,UIll,stâ,ncías o

piermilta:m, lSiem Itomar ,em coo­

Siildiemção as suas ,preferêThcIas
po1Ftilcas:.
(Podiwá iO¡ptar"se por :UJill des.

do:brll!illento die cam-efra; pOderá
ser <eStUidalda la forma die a mes:­

ma 1C'<lJmionetJa serwir amba.s as

ZOlIlas, IPNX:lUl'amO' SeIIlipre ¡a¡s
áreas ma'Es 4labi<tai&as: :e evi1Jan­
d!o, ¡q'lllaJIliOO 'POS�Vlet, as áœas IOn­
die nãu, mora nÍlI1¡gu¡ém,.
Há-lde ser enoOOl tmidb, d'isso

estamoo loortOS, 'll!ll1a p[>ataforma
de ien,teneliilIDento' e qUie mlellho\r
sill1Va· ltiod.os.

Técnico de Contas

Campanha «Ambulância ,para o Ameixial»PrelCÍsla<-se, a tempo inteiro.
Nestla redacção se 'info'l1ma..

(3-1 )

.=-
.AmeIXli'll!D - TierJ:a Ilinda, d,en­

rtJm da Selira Id:o 'Oa,lldeirão, d-é
gente ac<OIDhed'ora, é iUJIl1 ¡paraIso
em quallq,uer época ,do ll!no. Os

I <ms carn¡pOiS ,são sempr,e helos,

l!m Uill 'pOUiCO Ide It¡nigo dia vL
IDO Alentej,o 'e com as suais

ititnhia:s a,�gariVliJas, COlill o mi­
---- ,das !Lusas g'entes hem me-

ALBUFE. uma parag,em pa.l'a se C,OIIl­

�)lliar, ,d'Wm. Œladio a «aJid,eia
�a», que hoje 'Se !remoçou i€

�urtTo 'liado a IgŒ'eja - ,tão
�ssiltada die ouildad'os ...
¡; ori·ancas ,em to'dns os' l'u­
�s. .são sonhadoras mas taq,UJI
.illa ,e qiUJe.rem rea:liil'ia,r os
J ¡sonhos.
',a <véQpera do «Ano NOiVO»

g,r1ljplo de 6 meninas, dos 6
, 15 (linos, vão cant1M' as '«Ja­
�ra:s» ldie !pOr1Da em ¡poll'ta :e ao

N'OOVO sist-llihe'S ofer,ecida,s !g¡¡¡J1los:eimas,
Ambiente�f,eTem d'inheilrin para c.om¡pil'ar

P
.'lIa «·ambu�ânda» ...

eça O S1!i que a ,SUla '(lIlld!eia ,esltá 'ton_
! dJe Loumé e de Fia,ro 50 tqluHó-

.:.-.. _.J ---.e'tros e não há ItranSjp'orte ¡pa-

ra lOS d.oientes. AiPena:s .as c,a­

mi'OilleiJas d'iár,ias e um rt:á�i que,
lCom sacr,i f.ÍlCd'o d o !Seu ICi onO',
illlIUi,iJas vezes não Ibem hora:s pa­
Ira ,¡¡epOUlSO, aau'diindo com lP'ron_
ltiil!i'ão a. tod.os que Ilhe haltem à
iplorita.
Assim, ais. adlullitos 'entus.iasma·

dos üom QI sonh.o .oomeçam a

dar mo'edas. Uns 'dão uma nO'ta
lœe 100$00 e Ipromeltem d!ar 4 .OIU

5 e.o,ntos oIPloI'hm,amente. Uma
avó, que Ide momenlto Illão per­
cebeu a ild:eia, ldie manh:ã c.edo
v'aJ Id)a,r o se u lCOIll"imilbulto, pe­
dindo IdesC'UIlpa dia ISlua ildaode
não a deixar corn¡preenKler ime­
dli<llJtamem:te as c'olisasi.
É uma s,emenlte qlue Ig,ermlÍua

;roapildamente e assim n.o dia 12
.d:eposi'ta-se mwils de 7 CiOlllltos
no «União d:e Banoos» Ie as ,pro·
messas colllUm,uam.
Que DeulS <ajude ,tão ibel<a ohra

e OIS homens sin,tJa¡m reúma o

,poeta: «Quando 00 ihlomem so­
nha o ,IDUlilldio pillaa e avança).

ipEDRITA

.na

O Camaval de, Loulé está devrdamente. consagrado '�2 414
é bem um forte e distinto cartaz de turismo do Algarv, ...
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Um açoute jornalístico
Tenho para mim que o «Jor.

lIlal de QU&I1t-eiœa» só aceita ca­

rícías jornallislti!cas.
NãO' foi minha 'intenção ofen­

der o jUlSitlIssimo JO!rIIla'l' ou o

seu diilgn�ssilII1o director. No en­

tanto, segundo a minha opi­
mlão ('e Ineste IPaís ainda não é
pmíbido ter uma opinião pes.
soæl): 'o Joma} tem artigos íon­
gas e chatos e peca por faiita
de qualãdade jomaíístioa,

,E só [lJ'OTqiUJe não estou de
acomo corn a qualidade do jQir­
naí, edIS, que o seu Idlilœcltor re,

solveu dar-me Uim açoute jor­
lIlillJllistiC'o.

, 'Com a ,sua graciosidade toda
¡poderosla, enxovalha a mínha
¡prooo e aconselha-me a com­

!pirú UIm born dícíonáño para
aprender a rfaZ€T uma recíola­
gem .do .meu CUlI"iSO de ínstrncão
prímáría prura aprender a es­
orev,er sem asneiras a 1Íngua_
�pá'tria. PŒ' outro UOOo, acusa­
.rne de ser jovem, ilIIllPeIbu'oSO e

ínexperíenæ ,pUŒJlilo.
F,iQ'ue sabendo, meu caro se-

Por LUÍS PEREIRA

nhor, que os seus conseíhos por
víæem donde vêm não merecem

quaisquer reparos. E não espe­
re que Ilhe faça contínêncía
qaiando o senhor levantar ar­

mas,
A sua aLfill]etada Jornalll£stiea

represents a qualidade do seu

jornaj, que nurna das ruas ¡pá­
g'inas IpubilJilc.iltfur,i&s se gaba a si '

mesmo de ser UIlIl dos bons jor­
nais de 'P;o,rltUlg�D.
O narcisismo que o envolve é

,quanto a mim a sua ,p,rÓ¡pria
fraqueaa. De reste, cada qual
pode ter a opinião qnre bem en­

tender.
Mas o meíhor é perdoar aos

que não reconhecem os seus

próprios defeitos.
Dizia, S. João XXIII: «Abr.i

OIS .olhos para ver, mas fechal-os
para reñectír».
Cabe ao leitor, ClrJiIHcar ou não

o Jonnra� de Qua.rttJeira. Foi' nessa
qua,Lidad'e de ileiitO'r que lS1u¡rgilu
a milllihJa ,críitJica donstJruitiva, ra­
zão porque assumi a's minhas
responsabilidades, assínanrío o

Com o pedido del publicação, e, ao abrig'o' da. le. de' Imprensa:

RUIDOS DE «GRAMOFONE»
OU O BELZEBU JORNAILÍSTICO

«Desde que co�¡ei a escre­

ver as miJnthas crónic1as, \esta foi
aqutela: em qIW malis senti os

soluços da alma».
Lu�s Perei.m ·escorregou!

.

«Caído da. oliiveira que se ne­

gou a pe�r-lhe... ele que
t'lllntto «., .acaT'Í1lhlOu as árvores,
as tierras, as culturas!»
O lbieltzebu ente:rmou-se-me no

pei'to il1Juma nnit'e die J'ol/glUedo,
em qlu!e fu:i à .bnu�a, e onde, nu·
ma ent:r:u.21Hihada, d®alrei com
«fantasmas de galés» ¡fiUlgid1o,s d�
«prisão celuJar». Mais à ,llrente
,iJa¡m os «históricos espasmos».
JUThæmo.Jnos todlOS e fiamos ve­

\llalr aqueLe que caira da oLiivei­
r,lIi, como a FáltiJm:a, lembram­
-/Se! ?
FoI nUiffi «jacto repentino e

brutal» que 'ele ,grllrou Ja do aIito
(ou ,cá de baixo?) - «viva D.
p/edrO) - e, este, pe¡g'ou no
«.. .azorrague, com que aÇ10iltava
os que tirfuam a: desgraça de
i�rrer na sua im». «O povo,
de quem ,era ador,a'dD .porqUJe
sempre o protJe�m. contra os

'Illbusos dos Igra'�es, lamentou
muito a; sua morte». «O 'desem­
prego crescente e a iJiflacção
galopantle, o ódâP e a inVleja, a

descriminação $oci¡ali, favoJ:1ecem
graŒldemen� os

_ inimigos do
-bem esUtr e da 'C011(Córdiai n¡a"Cio-
-nli!». ,.

'«Estr'a�geiros inlfiltJradus tan...

,.f,as "væes DIOs- próprios' partidos
políticlOS continuam a ministrar
'escola� de crime, sem 'quia JOS

p�i!}a.is respo:nlsáveis pela Ad­
-ministraç� do País �§lue são
membros �iQs ,paI1t1dos) Se pr.eo­
cupem com a ilegalidade em que
viv';éIIl estes- margillill·is».
'iMáll1gin.ais, ilIlf,Ll�adoS'!
O .LuLs ,11'l·elJ!mra 'nãO' reconheoe

o va'lor dialS' coisas, 'tão pO'UlCO
cOlIl¡plI",eend'e laiS ilmras '<10 sül,..coL
sas: q¡ue seu �wô ,entendi'a per­
flei'tamenite, nãoJera?

IlIu!�S' P.ereDra ,tem a musa d'a

,iin¡SIP,iração C'oI'ocada illOS coto­
velDS, .dai que, l3JÚI'avés do'S seus

doooo læormen.tes slliLa.m jactos
de Inega1ilVidade, Ie poemas ri­
madlos por infâmi,a e uma vas­

tlidlão de alidimbiiCes, q¡ue «empo­
bl�ec:em o jornalismo da regi�».
Luis Per,eira sofre. So.f,ne no,

Sleu cantO' dia mesa. do caf:é, d,e
esarevinihador rperid,hiJo nas ba­
talliha's carnavlli'I,eSlca,s 'Ou nas

TlUe,lasl'dIa cosmO!Po�dlta VliJamoum.
O !Seu nom� não 1U[ltrapassa,rá a

fron!teliira do -medioone. Depois
da ¡pSica.nMise, Lulís Plere.i-ra é

f!l].guém d.e;s1br,uMo, TUÍJd'O e cor-

rompido.
Para Luis Pere¡'ra apenas UIlIl

recado - nas nossas colluJnas·
não ·se c.on1":U1nde humor -com

puibl!Dcidade, nem se ,ad'jiectivam
as pa}lavras como s:in3l1 de re­

cal}camento f!{1eUJd1'ano.
Aqui faz-iS>e jOl'naJft'Smo!
Um jO'rIllaHlsmo que vem !en_

�ilqlUec,endo a Il"egião. ·E nã'o so­

ma'S' nós. a afIrmá-[().
A ooniHd'ade .dolS 'eScrit:os de

LuIlís IPereira. clião à «Voz d'e
LÜ'lIJle» a ,Ciliassiif.icação que .to­
dos c.Q!nhecemos. É a adjecUva­
ção diecrrépti'dia, sem o mfnimo
de valor ilnlformativo Ie Í'orma­
il.ilv,o d.e IJUiilS IPereira, q,ue torna
,tod'o <O jom3l� Inaqui'lIO' que :a nós
n,os, chamam.
Jore MaT1a Ba'I"ir'ós, pense

duas vezes! Ponha a mã,o ,na

consciência!
LULs P.eneira não' iincomod'a!
.o q.ue incomoda são as cll'€ti­

n'i'ces esoriltas. . . ¡pOJ:1qfllle .eSlSiaS

são a «escurid� da ,n¡oite» ,e ;Q

em¡pohrec.ilmen'tb d,o j'ornalismo
da região.

Hél«œr Nunes

,P. S. - Altenção, todos os su­

blDinhadoo sãO' da autoria el'e
Luis Pereiira.

NOTA DO DIRECTOR - A
carita qlue o llci'tor acaba de ller
é pura e silm¡p¡le.smenlt!e a rea c­

ção :db sr. HéITid:er Nunes a um

'comentáriio dio nossO' C()!�abo.rn­
dor Luís Pcæira acer,ca de Ulffia

piada (sem o mfnimo de g¡raça
e sem somblI'as d'e veríld!l!ca) que
0' al1:ingiu e também o d1,rectO'r
IdiesiLe jOI'na,].
Na mIa esrtUJDta pretenls>ão de

,soer gracioso, HéIlId'er Niunes não
iperldie a míinima opo'rbuinildlade
Id,e insu.'lJta'r q,uem não fór es­

quemilslta, aJio.1Jd'a qiUe para t'aI
{'enha que i,nventar as mais pa­
It,etioas noticias lpia,r'a o seu «Bar­
lavento».
O que nos -pa,!'ece é que Hél­

der Nunes já ,tem 1diad,e pa'ra
Iter ma,ils juizinho 'e por i!�so, em
vez die impllic.ar 'conno'S1CO, que
nunca o iprejUidlilCámos em na­

Ida ·e nem seqmei o censlt�r-amos

¡po,r ,ser die eSQ'uertia, pOdia mui­
to bem impHiC'ar eom a su'a

av,ozinha ..

'Q'uanto ao con!t'eúJdo da canta
Ido sr. HéilJd1er NiUlIles" o' leitor
que avaI11e do'S s,eus «méritos»,
Dispensamo-'nos de'iazer ma,ils

comeIlitálrioe pOI1q,ue o assunto
il1Iã0'meœce.

artigo em causa.
Dizia António Sé:rgio: «Antes

da correcção gramatical' dia fra,
se, deve consíderar-se a dia pen­
sarnento que com essa frese se

quis exprímãr».
Talvez o senhor é que preci­

sa de um bom d'dJoiO'nário por,
que não .compreende o que é o

«im¡pressiollliismo exigível». IIlIl­

pressíonísmo (do læt. impressu)
signi,f,iica 'impressi'Onahilii,dade ou

seja qualidade de que é irnpres,
sionável' ou fáciŒ' de ímpresslo­
nar. O que Q'UIeT'O mzer-¡}lhe é
que O' seu j OI1l1i3JJ, na manha OJPL
nião, não írmpressdona mesmo

nadia. OSi seus conseíhos de mes­
tre dia �lingua, o seu aom pro­
,f:eSiSOl'aŒ, não ñcarn hem num

qumzenârio independente de ex­

Plressão- nacíonaâ
iE COIlIlO não quero manter

uma ,pOllêmli:ca. que só pode su,

jl3Jr os verdadeiros ínteresses do
.jornaliisltno" ,soblI'ietuido o regio­
nal] cue é o que o All¡gar;ve mats
preoísa, apenas lhe garanto que
a minha ineXipcriência e a mi,_
nha. f,mca ilnsltlriução, são SUlfL
cdenlt'es, ,pa'ra ,fazer um jo,rnadtiis'­
mo mals ,SJaud\áv·eœ dio que aque­
lie que o ISleu jOIma[1 lÍ'az.

Os 'inSiUllltlos q\U�e me dirrj,ge
Isão de p�.u,ena eslta�urra
'o que eu não queI'iO é volrtar
'aos tempo's Idla dlitadlu:ra.

Luís Pereira.

IP. S. - Ag¡oodeço a 'P'UIbl:ica­
ção desta minha «car'Ía. -.respos­
ta» an abrigo .da 1ei d'e im_
pr·enf>a.

A poluiçãO
das nossas praias
lPode condená-las à -morte

A nossa costa corre, o risco de ver as suas

praias condenadas' por -ameaça de uma poluição, rper­
manente.

Em entrevista dadal ao «Correio da Manhã», o nos­
so prezado amigo e conterrâneo, comandante Adriano
M. Rocha Carapeto, di,rector dos Serviços de Seguraro­
ç_� .d? Porto de Sines, com uma vasta e larga expe­
nenclal de Prevenção e Combate à Poluição 'e Hidro­
carbonatos no Mar, adverte para a -possibilidade de
destruição total das nossas praí'as a médio prazo. São

o� �eritos ingleses, que lho, dizem. É evidente, qae apo­
luiçâo constante Po.de ser evitada corn a publicação
de' legislação adequada, a conjugar com uma vi'gilân­
da efrca.z e com o traçado de, ro.tas obrigatórias.

Também a ·nossa 'fauna marÍltima está em peú­
go; acidentes marítenos e marés negfas são 'grêll1des
catástrofes que podem acontecer com -maior 'facilidade
db que se' pensa.

O Governo, através de, grupos de, trabalho espe­
cializados, está empenhado. no, combate à peluição e

drspõe, já de, meros parai enfrentá-Ia. Os nossos por­
bos marítimos devem possuir material necessário, P'�
ra um e,feetiiVo combate, à poluição, provocada por -pe­
quenos derrames.

O sr. Adriano Carapeto tem 28 anos de e,xperiên­
cia com petróleos, 16 dos quais comol comandante de
nav�os-tanque,s. A sua entrevista ao «Correio da Ma­
nhã» é um vivo testemunho do que pode' acontecer
com as nossas, praias. se não. forem tomadas medidas
a teompo e horas.

DIA 22 DE FEVEREIRO

ESCOTEIROS DE PORTUGAL
confraterniz·am em Faro
'No dia 22 d,e Fe:vooeiro de

die 1981 ,pass'a ,malts UIlIl an.iver­
srurilo die BADEN POWELL -

o fUIl1.c1ador do Esco'Hsmo.
iEm 'bOldo Mluindo, ma.'Ls de '30

milDhões de ,rapazes e lfaparJi­
.gas: e ·seus Dirig,enltes .f.eunem-s'e

¡para c.omemOTar' esrte idia.
No ,AllgaIWe, onde aIS 'ID-ovi­

mmtos die ElscoiteinG:S e Guias
die 'PortugaiE estão 'em .pŒleno d¡e­
senvo,1'vi,IÍHmtO', Ü'da'a 22 será co�

memomdo com ullIla ,g¡rande
C'ollicentlfação, €m 'Fair-a, fovente
ao lJiiceu, ¡die 'O'ud,e, pelas 10 ho­
,ras Isailrá um ideSlf.i1:e que lper­
correrá a cIi:dad,e até ao JaItlilm
Man.ue� BilVar, onde >s,e:rá fei'ta
mllIla exibiçãin ¡dIe técnicas IDsCIO·
1t�S1taS. ÀJS 12 h. será clellebr3ldla
Missa, ¡pellO Senhor Bispo >do
AI]garv,e, na .sé CaJtediralli de Fa-
1'0. Pelas U.30, no Llllrg'O' f'rente
.ao Lic:eu, Ihaverá UIlIl Fogo de
Conselho.

Em 1980. retllIlirram-se ,em Fa­
!m certa Ide 800 anHgIOlS le a'c'tuais
IDsc,oIteilrOs e GwW.s,. Este ano o

cerltame com œJ"egações de Li,s­
bOla, Iporto e Mientejo, a'lêlm de
10dœl os anÜlgos e aatiuaUs Es:­
c,OItei'ros e Guias Idlo AJtgarve.
E's¡peramos" se pOSiSfVie1, UllIbra­
.pa'ssar ,o nnímelfo de IP¡resenç¡as
die 1980, lI1:uma grr-ande jornada
d'e allIli¡zade le oonf,oo'temização.
OO'Ilvidamos a 'po¡pUllJaç:ão d'o

A1lJgarlV.e, s'oblI'etiUdn a de FariO,
01lhã:o e LoUJle a est3Jr,em com

os: maio,res MoVlilmentos de Ju­
ventuti:e MiUJndlia'¡s - os Elsco­
'tei�sos e os Guilas:.

O E'scoHsmo es�á lI'ecomlecildio
mulnJdi'alimente como a unlca

res,po,sta ,para a Juventude, a

úni'ca foma ,dJe prOipOl'Cli'Ü'nalf
aDS j.bIV:N1S UIlIl contac'to são en­
tr'e si, e com a Natu;reza, Itrei­
oondlo-oo, po'r t:é,cnitas progres­
sivas, a enfrentar mellh'or a vL

Criada a Comissão Instaladora
do Centro Cultural do Algarve
A S,ecr,etar'Í'a dJe Es,tado da

OuItura pOlr in,�e:I1méidio da sua

Direcção-Gerllll' dia Acção CiuUI­
tu:ral£ va,1 'oriar, à se,melihança
do que -tem acontecidlo nOll'tras
l'ocalilclades do .país, o Centro
Cuillbmal Regi,onal dO' Alligarve,
Qlue ,passará a fl\1Jncionar TIlO

Tea;tJro Letlhes, em Far,o, recen­

temen/te aI"ir,endado Ipo,r aquela
Sear,etaria de Esttaldo à Crur.z:
Vel'melíha Po,nfu¡guesa.
ni'r,ig.ido e Oflientadlo ,por :UllIla

Direcção collistlHu]da ,por As'so­

ciações Cullt'UlraiS' e Recr.eatilVas
dio AlligarIVe, Dirlecção a .elleg,er
pe'llli,s mesmas, o C'JC'JR.A. procu­
rará aSlSillIl reaJJzar uma ob:ra
de acção 'ount:uml no Disit'rito,
E'nquan,to ,e&sa Di1recção não

vi:e:r a ser ,e}.eita pelias Assoda­
çõ.es ICuilluurai'S' e a ,fim d,e itor_
na.r o Teatro Let.lhes Ill!m local
d'e acitilVid,aldJelS ouillLwrais, a

D.G.A.C. acaba de nomear Ulffia

Comissão 1lI1:staladma. daquele
Oen.tro, wn&tilt¡uíid'a par: Pro-f.
Tomaz Rilbas, Del'egado ,da
S.E.C. Tha A�ganv,e; WaJ,ter",Con­
treiras, oomo re¡pr!esentan.te das
Câmaras; José do Carmo Pe­

dooca, repnesentalIld>o o ŒlJórla
Futeboll CUruibe Ide Vii!llli Real de
St.o ,Aln,lt!ón'io; F,ernando António
LeHão CO'flreia, representando o

Gi,necliUlbe de Faro; ,e João IPau-

10 dos Santos Sa'lllt'ia.go, r,elpr.e­

sen>ta.ndo a A'Ssociação Cul:tural

e Des!!>,orti'Va ide Feflr,agudo.

da, pre.para,ndo-os ¡pa'ra ser,em
bOllS ciidaldãoS'.

A taxa por inteil'o
e «meia-Televisão»
- Pelo deputado do CDS

pelo Algarve
Cantinho de Andr�de

Sabe�s,e que o Alligruwe é a'pe­
Inas. serwido ,pelo OalD,ll'� 1 de
RTIP e que o tele®ec'tador a'1'­
ga.rvio Ipaga a taxa. Jl'O'f intei!ro
imaS :Só Item 'd:ilreito a «mei:a.Jt.e­
IevÍlsão», conbrariamente .ao que
aconJtec.e na lIIlIaior lP'a!1te do ,ter­
l'iltóIÜo nadOlIla.œ.
É igualnnen te sabido q,Ule o

prÓ¡p!',ilo Cana:l 1 da R1:1P, po'r
v,ia dos reb:re1IJ¡SlIU1Iss0res que
«operam» c.orttes, que se ava­

,rLam com firequiêJnJcia, OUI rião
são :tecnæamen te a'ssisltiJdos co­

mo .seria ¡para desejar, ,nem

sern¡pre é capiDadJo cO!ll¡Venien1e­
men t'e nas !tel'loos aillga,¡rvlia,s.
Alss,i,m, requere-lSe ,i'llIfol'mação

sobre:
a) Q,u3JlI a. «,ildade» e aCituaI

estado t'éi0ruico dos ¡retransmis­
sores TV de Fota e S. M�guell;
lb.) QUaIllltos ¡fu'IlcionáriO's, qual

a sua capacidade ,prof,isSio.nal e

que horá'ri.os de,v,em CUIffi)prÍT;
c) Quando penlSa a .RTP (s,e

por acaso d:1sso e na seQluênCli'a
d'a: aJl'Ín,ea a) ,renova,r ou subs­
tilúuir ° matlerÍJa� exilsten1e;
Id) ¡Pare qUM'rdlo a IPoS(Sjibilli­

dadie de capitação do 2.° cana.r
no AlLgarve.
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NOTÍCIAS DE BOLIQUEIME
• REUNIÃO DA ASSEM_

BLEIA DE FREGUESIA

ne BOLIQUEIME

No ¡p:a:ssado' dia 27 de Janeíro,
reuniu a Alsisemblei'a de Fregué­
sia com 'todos os :'leUIS membros
presentes. Debate de pnoblema,s
looaís e Plllano. de Aotili,Vid'aóes
para 1981.

De 27 a 29 de Março vai dís.
put:a:r-,se, nos couets do. Hotel
Dom BedlrlO', em Vtlamoura, o

«.o III 'I1oI1Ileio dios Proñssío­
naís dee 'I1urrri,SlI1o» (aoerto) e

qaie conta com a colaooração
e 'a¡pio,i'o da KAvis rent.a can).

A competíção, que comporta
jogos dJi'lll11nœ e 'l1¡odúUlI1I1 os, illas

categorías die' sing,UiltalJ:1es (ho­
mens ·e senhooas) e pares (ho­
mens e mistosi está dotada com

12 nroreus, aãém die O'UltTOS pré­
mios.
Ais mserícões estão acerías

até ao dia 25 die MJar'ç:o, deveu­
dio ser ,dlilrri,g,ildJa's a KAvis,» (rent.
-a.car) - Aero¡p:ürItto 1Cl:e Fa.r.o
(,teref. 2 3624) o.u.ao Dom Pe_
dlro Ho'telD - V1iIllMIloura (tel..
35450).

Também e ,n¡¡.s, cartegod�s se

di'sputJa no Ho,te'� DOom ,pedim,
em VilamO'llffi O' «Gralnde Pré­
mio AllbeItto Cmonel!)}, compe_
Uçã.o. arberrta, 'arpr.azada pana de
6 a 8 die FrevereiiI"o. mm tl!i:S[plulta
13 mtagm£f.iloos t,ro.féuis, e oUlt:ros

lP¡œmi:ms. A Ida1ta il!imHe de i,ns­
cri'ção é 4 'die Feverelilro ,e as

mesmals devem ser fei!tas em

Lirsbloa, na fi.nma AilJbeI'ltQ' COIro­
ncl (,teK '572995) ,e em Viilia_

moura, no Ho,bel Dom PedlrtO.

Nesta uThi�atd,e hotel,eira, Qtue
continua o.fereclend'ü 1]Ill ampliO
e c:oIll¡p'lleto prog:I'a\ma de ant1-

mação, :em q'llie Ü' IdespO'rftJo é
ffilOU,VO 'cerlt:ra;t, d:i'Sp¡ultarm-se to­
dios OiS, fÜllS die semana It011!1eioS'
d,e ,tJ�n�sl, JogaidiO's aos sá:bad1os,
em ,tadias ru> cillasse!S'. Exi�
p[',eçIOIS' es¡pleóais die eStadIa, du­
mnlte 10:S :tJoI'lnei:os e die 26 a 27

de Deumbro d,i�p1UJtar -!se-á a fi­
natllÍlssima .em q;ue rpartitci¡parão
todlos, .ooS V1en.cedores em si'ngu_
lIa¡r,es ldios tJOI'lnÓOS de F[m die
Semarna qllle serão conviiid,aJdos
dO' HoteL Dom .pedIrlO.

• UMA CASA PARA
FRANCISCO GOMES

Henrique Fantasia, elemento
do ,PSD, ¡propôs à Jun,ta ide Fre­
guesía a construção de urna ca­

sa, em nerreno oíerectdo pela
Igreja, para Francisco Gomes,
pessoa jldosa re sem ifamíil.ia que
v,ilve quase abandonado e IJ¡1]Illa

casa consíderada um J)aIQ1eiro.
O Rr,esidJente da J:uruta, JO(I�e
Coellho, prometeu qaze ía tornar
os contactos necessários para o

ei,cito.

• ,PRECISAM�SE MAIS
CONTENTORES PARA
RECOLHA DO LIXO

O rprOlbll!ema foi: Ievantado ¡pel'a
AlUa MarLa do psn, pois a fre­
guesía precisa de anaís conten­
tores para recolha de ldxo, visto
os já exístentes serem i,ll¡su:fi­
cientes. No Poço de Bolãqueírne,
por exemplo, com 1tatl1itœ cafés,
e rescauraœtes, o ¡mxo, por ve,

zes, agillOlmeJ"'a-se nas ruas.

• DOIS POÇOS NO SíTIO
DE S. FAUSTINO
ABANDONADOS

Luis 'I1l1ind:ad,e, elemento do
fPlS., irnfOiI"(ffiou a JU\!lta d:a exis­
t'ênlCi'a die dois poços no sit-io d'e
S. FallJStino, qoose 3!barndona­
d,os, ¡pois os mesmos necessi,tam
Uir.g:enternente £Le serem HlffiiPo's
e UJIll dieiles lta.padln com uma

plla.ca em !betão.
.o IRresiden:te dia Jun,ta enviou

um oficio à ,cârmatra dam,do co­

nheoiimern,io do a.s'sulnto.

II CORTE DE RAMOS
DE ÁRVORES QUE SE

SITUEM JUNTO
ÀS VIAS PÚBLICAS

Segrum¡d,o os Ed1taÍ's, a J'unla
pode coda,r os: mmos, de á.rvo­
œs q;Uie se sLbuem jUiIl,tlO às' vias

pÚlbil!ílcas' e que IprejrUldiqlUem o

trârnsilto·. O' pil"üblilema foi lem­
brado poor PlI'i'mo Per.eka, Pr,e-

I
CASA CHAVES .cAMINHA I

!
l
l

Despontadores
TEIAS

___.__.. ..
v __ .._ ....... - _._. •__

ALMANCIL

t

JOSÉ ANTóNIO MARIA GERTRUDES
GUERREIRO

IAGRADECIMENTO
Se'ulS) filhos Aida Apolónli'a e Leonra.rdo Guerre'Íro e re,s­

tliha.ram da sua ,dor, vêm torna�púúb MHMHMHMHMH
tanlte famÍ'lria, desejando evitar qualqtuer falta invO'luntá�ia, 'por
de'Scon,hecimento de monadas e Jileg'¡bil.idade de 'ass'inaturas
de todas a's pessoas que, de quadqUlelr fOl1ma, compartilharam
da s,ua dor, vêm tornar .pútbl1ico ()l seu mais ¡pen,hora,do ag'ra­
decimen,tn a quantos 5'e, ,in'tleJ1e'ssaram pelo, estadb de' saúde
dos saudo,sos ,ext,i,ntos dUl1a:nte' la !doença ,que, os vitimou e

bem a,s'silm assim a to'dos aquele's qu'e' Os ,acompanharam
às s'ulas . últimas moradas.

sídente da A!ss¡emtbildá e hOJ11:.'m
1'�g,ad0 à ag¡riCiUil¡tUJra.

• ORÇAMENTO ULTRAPAS­
SA O MILHÃO
DE ESCUDOS

Depois de aprovado o Orça­
mento Regionaâ, o . Presídente
ex¡pilii'Clou, todas as ruorícas das
receitas e despesas, dande conta
do seu ,traba'llho em prol da fre,
guesía, esboçando o P¡�ano de

Actívldndes para este ano.

A Rua Nova vat passar a cha­
mar-se Rua Dr. Franoísco Sá
Carneiro. A rua que foi aberta
o ano passadio, jUlilito ao SII".

Duarte Pavão vaí-êhe ser dada
o nome de Máotíres da Pá:tJria.
Se eu lá estívesse tinha sugeri­
ruo que tosse Eng." Amaro da
Costa. Mas aqui os ,pPD's não
são muito amigos dos sews alta,
dos ..

Luís Pereira

VI Encontro Nacional
de Associac:ões de Pais no Porto

.>

No CŒlUlbe Feníanos Portaren­
ses, IllOS próximos días 21 e 22
die" Fevereiro, terá [l¡Jgar o VI
EnC'OI!l,tlro Nacional' de Assooía­
ção de Pads.
A organização írá convidar

Suas Excelências o Sr. Presi­
dJernlte da. Repúbltca, Ministro
da 'Edlulcaçãü: e CiuIlItJu:ra, Secre­
tários ne Estado da Educação
e da Famíía, aíém de outras
en:ti'd¡ardles otiiloiais.
A dísoussão no retendo IDn­

conteo Nacíonaü será snbordi.
nada 3.1'0 tema «'ENS,IN.o E

PiROFŒSSÁ.o», que se su:bdiviiI"á
nos 4 sUib-ternas seg.uiintes:
a) Vocação e ll'Ieali2Jação pes-

s03!1; b) Formaçã.r Œ.tUt.ulI"al e

torma proñssiomal. c) Planea­
mento do ensino e ars oportnmd­
dades de emprego: d) l!nfl¡uên­
oía da família no ensino, re de
cuja discussão, serão extraídas
conclusões para posterior d'ivUIL
gação e apœciação pelas Einti­
dades competentes,

Stilffiru[,t,a.neamen'tJe, será orea.
nízado um Concurso de Dese­

nho a nl'Vell Nacionaã, StUlbOil"!d.i­
nado ao mesmo tema, a reaü,
zar ¡prri.meirü em todas as Esco­

las do Pais ,wm A�s'Ooiações £Le
Pais e eocolftlIldlos 'Os meilhor.es
traballhos para um Concull'so
Nadonal no l,aca.l do En.co'ntro.

«O Cativeiro
do' D. Mocho Real»
É Clom 'O maLOtr !prazer q'll,e

a,pr.esent'amo.s hoje aos nossos

eStima:d.'os ¡lreitJores; le ami'goo
mais ¡peq,uenos. a 'hilst!óma rdruma

ave Ide: II'apina, Clud;<> nome cien­
t:úfi,co é Bubo bubo, ,emboira VlW­

gamuente 'Sie identJirfiqUie ¡pm
{('IIliOchlo rea�� (BUlfOl) e bem

pOJdte selW,iIr ¡pam mo�t'raT que a

protecção da NaitUll1eza não é

C'oj¡,sa ,vã, IillaS .sim U!Illa DeaE­
dade mui,to IP3!lIPájV1eJ:, qu,e lim­

polita desde já sall!i:enbr.
Esta espécie, ,em vias Ide .ex­

tJinçã¡o., ítem tUm lP�peF dia má­
xhna imp.ortârnCiia no .oon,troJ.e
d'aiS poip:ulliações exœd,en tes' de
raItOls" anima.i1s· dloen!Les e. é iUIIIl

faCiOOtr im¡pO'l'ltarn!te \!lo. ;equHJí;brilo
de cad'eda ,ecOllIó'gica d'o boslque
mediilierrâlnico.
,seg1UillM 3!nti.ga.s ,anença's es­

tas 'e ¡o.ultras ra:plinas eram rtI�rua:s
como aves dte mau ag:oiro e 00-

travam nas mais ldiirversas hi�­
tóri'asl d'e ibiroxari'a" .feWiçarLa e

camtlomârncia, IillaS e�as acItivi­
diadles .pertencem ;ao 'p'a!SISalOO .e

não. ·nos 'vamos tdlebnuçar sobre
ems em !fIin,s do sécUll.o xx.
,Este mosso amlig¡o, <�mocho

real'» enwntrava-¡se há ,oosttante

tempo nWl1a jaUlI'a dia Alameda
de Jioãü die DeUiS em Faro, ,e,
clO'mo iSlerrá de eaolloUltar, ac.aba­
ria .por mOll1Ver ,uma vez que
o ,llOcal onCLe ha:biitlava Inão reu­

nira .o mimimo £Le condições e}di­
gidas ,para S'llIbsisiti!r.
DeslÍle illlO'dO' e ma seqU!êrn.c ira

die ,boas V101ntades, já a'nte:rior­
mente -registadas, Clom vliSltJa a

f'OTIllação' IdiUlIll f,ultllllr.Q Cenfuo,o
de 'ReclUlPeração Ide Aves a Re­

sert1Va Na,tUlra'� da Rlia Fo,rmooa

com a Ipronta iClo'llatbo.ração' d<a
ed:ià1da die :faa€il1se .e por finlter­
médi.o' da desin beressad'a e com_

p.etente ,acção diO Pirofe:ssor
Guer.rei!ro Cnstta Idill'i-genciou n.o

s.en:Ud'o d'e IrecUlpeTar ,esJte .bellO'
exem¡pllraif de «!IlliOCho reah) e,

assim, no .paesadlo ,cilia 4 .ele Ju­
Ilho :p'110cedeu-SIe à recolha dra
aves, ,foram-llftle mill1iistlmdos Ü'S

pr1imeÍ!rO!S ,oui,dJatdros, a¡pós o que
fooi Iwansferid'a ¡para 'I'ÜGall mais
seguro e a,pJ"lOopri'adto. PIOSterior­
mente, te me.d1iante :a'l'imetll tação
eQ!uiiM,bradla e 'UIffia OOIIltSitJa\!lW vIi­

gi:l/ânc.ia, om,er-se-á a ¡pel'fei'ta
recuperação 'd:eSlba e®édie qru,e
importa a Itodo o CUistO' fnão dlei­
xar eXlti\!l�ir.
Na 'na'tlllral seq.uênc,ia deste

procedimento Ipod:emœ .ad:m,n­
,tar que .o nosso amigo «mocho

DeM» se, 'eI!lcontra completamen­
te œS1ta,belec.id:o e será illi.ooI'lta.œo
para o seu iambiiente na·tlllrl8.1: na
presença die 1]Ill 19iI"'U¡P,0 de, a:llu_

nos de várias ,ElsC1oms" q.ue as­

sim IteSJtemUiIlharão 00 acontecli­
mento aiO' me,smo ItJem¡po que
i'rão a'Sisistir i!I. um e�eCltácu!Lo
po�en!tIUIra i!nédilto lpara muiltos
deLes, Altê [lá, :bo,a :saúd,e D. Mo­
Cillo ReaŒI! ...

FALECIMENTOS
FIat1eceu no Hos¡pi,tal Po.u'va-

1eIl1te, ,em Liisboa, \!l'O pasiSa:œo
dlia 26 de Ja'ne1ro, o Sil'. J.osé
8e'raf:im Alllve,s, na1JuI'ail Id'e ,Sa_
l!iir, que contava 51 amos de ..ida­
de e deixou viúva a sr.a D. Vi­
ta,¡iina Rosa GOlIlçailJv,es.
.o saudoso exltilIlúo em pai das

sm,s. D. Ma.ria AlUJré<llia Gonçal­
v,es, œsaldJa c.o.m o SIT. Joã!o Ma­

n¡ue� Láza'ro Rosa; D. Oiid!á!lia
Maria Ma.rtilllS Alllves, casada
com O' sr. Ain:íiba,l Martins Cae_
tano, D. Maria A!11dli1r1a GonçaI­
v,e's' AlL'ves, caSlllda 'DOom {)I sr. Jo­

sé A!l1tóni:n Di,o'go, e do sr. Aln­

gelio Manue� Gonça'lives AlIv,es, e

em a,võ da menina Alngela Ma­

ria Allives Rosa, e dos menin,os
JoãJo MigrueV AlliV'es. Rosa e A:n­

dré Mail'ltims Ailiv'es Caetano'.

No HOIQPbtlill! de LoUilié, fale­
ceu no ,passado dila 16 d'e Ja­
nelim, o Sr. ,salivadoif Si'livério
Mal1bitn.'S, natmaw Ide lJoUi1é, q,ue
c'cmtava 74 anos d.;e itd3!dle.
.o saudoso> ,e:x'Un.to dieiX!ou v,iú_

va .a sr.a D. l.Ja¡ulfa Gonça,lives
de SooUiS:a (.com !lUlgar In:n Mer­
cadlo PúblLilco die lJOiUIlJéi), e er,a

pai, da'S ,SlTa:S. D. Cesaniina de
Sousa Marrtins, cl8.\Sada com o ;sr.

FlnancLsco Mern.dles Pires; D. Iôá­
I,La d:e iSo.usa. Ma.rlin� J>dms, ca­

sada c'om o SII". Davild' Mendon_
ça. IPires, e [). Leollitiina !Maria
SOllisa !Martins, ,e em avô das
sras. D, ,Ma;ria He'];erna Ma.l"ltins
Pkes, D. Ana Lurfu>a Mantin:s Pi­
res, D. Maria Manuella Ma,ritins
Eistev,en'S' e dios :srrs, Calrilios J'Ür­

ge Ma,rti,l1S P,bres, D.avild1 M3!r­
-ti1!1/S Œ>.i res e 'Rlw: Ma:n,uel Mar -

tins Va,liémi'o Elsfte;vens.

ÀJs fam�nas em'llutadas «A Voz
de lJoulle» apresenta senitidas
C!oOO'Ü'lêndas.

CORTE:LHA

t

MARIA SEBASTIANA
CAVACO

AGRADECIMENTO
Por carêncía de endereços

ao :imposihiNtalr de dirigk di­
reotarnerue os seus agradeci­
mentos a todats es pessoas
que tiveram a bondade de
acompanhar a saudosa extin­
ta à soUla Ú Itlima mo'radal, a

famí,l,i'a de Ma>rÍa Sebasti'arna
Cavaco vlem, fazê-lo por ·in­
te'f1médio de «A Voz die' Lou­
lé», toman-db esse agratd'ed­
mento extensivo às pe's'soas
que- I he' apmsfnta'J"lam pês:a,­
mes e se' interessar,am ¡peilo
e-stado de saúde' durante o'

sofrimento.

LOUL�

t

SALVADOR SILWRIO
MA.RTINS

AGRADECIMENTO
Su'a esposa, fi�hOlS e l1es-

1ia,",�e tamília BIg,radeœm a to­
das a,s pessoa¡s que de qual­
quer forma compa'!tj,¡haram
da sua dor, vêm tomar pú­
blko o se,u ma.is ,penrhoma:do'
agradecimento a todos aque ..

les que o. aoompanooram à
sua última morada, numa

der:r:atderi'ra e�pressão de pe­
sar que calo1Ui fundo nossos

corações.
Rara todos a penho,r da

nossa g,J1atl�dão.

�I •
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Serviços de Escavadora
EXECUTA

Manuel Sousa Guerreiro
R ue de S. :Pa.ulo, 15-2.°, ,Esq.
(Frent;e à antiga Central

Eléc1iri,oa)
8100 LOUU:

(2-1 )
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V Conçresso Nacional

dos Skol Clubes Portujjueses
(contiDiUlação da pág. 1)

conlstrtuíid'a ¡pellO. Governador
CtvHi, do AIl/g,apve, BdIsipo do All­
game, 'P!residOOlt.e Idia Federação
PoI1tu;g¡ueSia Idbs. SkaÆ CIllUibes,
�esiJdien\te da 'Câmara MU'll'ict­
Pal� de, AIIbUifeim, Pr>esidenite da
Comissão �gior+aœ de T'twiSŒIlo
do AIllg3JIWoe, Presídente do COIl:­
sellho ÜlitennaciloIl:aill dia AI'SC ,e

Joaquírn-' MMruell OaJ¡¡!rita Neto,
socío IhonoráIlIo . d@· Sk!l!l\ Oliube
do AJlga-nye.,

• Os· Presildenltes das Federações
do Br.asiili e de ]tálliia envíeram
mensagem de soIliœdedade aos

congressistas.
E.stifv,eram ¡presentes cerea de

372 skaJ!egals, delegados tios Skal
cJluJbes do iDOSSO Pais (,LiSiboa,
Parito, M3Jdieira, Açores, AŒgame
e Macau) ail!ém 'de representan­
tes de EspaiIllha e 1I1!g1l:aterra,
O 1." Ska.� ICiltuibe POI'ltIUg:UÍ)S foi

fuiIld:ado em 1961 em Lisboa, 'em

1963 J10 Ponto, ern 65 na Ma­

dei�a, em 66 ,em LOUlr,eI1!CO Mar­
qlues, ,em 67 ,em LuaiIllda e há
c'eI1Ca l<ie do�s ,anos, illO AiEgarve
e em iMacau.
DUiranJte a sessão die ,traha'lŒlOs,

OS' oradores S3Jllieilitaram o sic
g:nH'âcadQ e a r61levâmicia do Mo­
vimenlto Inlt'ernado'll'a'] Skal:, que
conta actualimoolte com 477 CilJu­

b�, d'i�tr,i<buildJoSi ¡por 84 'PaIs,es,
cOom o objeotiilvo f,utnd:amenta'�
die promover e d�n\"Oi1lv-er re­

æaÇões amistosas e compirœ!lllsí­
veils a'I�m ida lSoMdlariedad'e 'en­

tre os pwfissionats Ido ,tlUirilSllllo
em to.ellos os 'POvos.
Um prog,rama com e:lGoursões

e 'v1siltrus a ,toda a a'egião aJ¡ga'r­
via, :sobrebudo onldle a impor­
tâIliCia IturílStica d'esemp6nha um

p�l)ell mais reltevante.
Todos .{)IS apoi.os e co,la.bara­

ções que rec,eberam reV1el'am
bem a ilmporrt:'âITlJc1la deste Con'­
g¡tesso, com obre sociali -e hiUma­
na 'Vle1'id:adeiramenbe aldJmiráveL
O q,ue signilfica SKAL.
O ,SkaÆ rnasceu ,há cilIJJqiUenta

anos, illa concll1etização de uma

ideia resul1ta<nte ¡die ,uma exCUll'­

São à Elscanld\i,ná�ia. S ... Amor.
K... Amdtædie. A ... LOiliga Vild:a.
L... Fe�icidJad:e.
Houve apoios da Assembl,eia

Dilstrilal, da. CŒtTA, de IlIUIDe_

rosas ,enltidiades, nomea'damenJte
eta RN, TAP e Hotei:s e F,ilrmas.

O· Carnaval da vida
(C011ltilnltmçã.o da pág. 1)

zindo III imag,inação e ,capadda­
de icmlll,ti'Va de quem .() ,rea,mæ.
Os ,f,aNiões Iprepamm-se já pa­

ra ldiarem Œar,g!IJS ,às ,SIllas dlaibIiU­
,ras. QUie o c['açam com graça e

a�egr:ia, mas 'sem mOllesia,r as

pessoa's, como ,àJs vezes acoIllte­
c-e, tr�nsfOrnlll'Il¡do em <tJristezas,
aqUl��o q.ue d�v'eria ser de a�Ie-

• gria. E 'i:sto, Itanlto iDO aspecto
morM ,c,omo fíisilco.

Ais ,adança'S 'Í:êtm ŒUlgar de ,prI­
mazia, illO lCanmwaili lpor'tuguês.
Gigarniltas, so]d'a:diinlhos iCl':e chum_
bo, maI'lajâis' OU d€ópa,tr3!S, ,tUldo
SlelWe para lIJhes ,reaJlçar o eu­
CaIlito, d·eSbe jaJ"dlim nlUJrnano,
em que vLvemos, e muito mellhor
!poder,i:a :ser, Ise não, o ,po1uiJSse�
mos, orj'minosam'ente, ,t,a'nlto em
terra coma illO ma,r.

IP�i:tkamente, não faIaremos
do Oa,I1I13N3JL, 'IlJuuna época em

q[1;e os 'v,i-ra-c.a:sacas ,são sobeja­
mente c<cmheddlos. De 'resto, elles
têm o :SeU auldiltório prõpni,o e
com ilarga il'®reoontação, diesde
a ¡pJ.'ebe à fidaIiglUia. E agora,
que uma nova nobreza, fi!llha d'e
sangue especu'liat.ivo, abulI1ldia
por 'esse Pais ,fo�a, mM fj.caria
meter a ,POLLS n'eJSta c,rõn'ica.
De Testo, ill,em isso era ¡preciso,
p.ois como dliQ; 'O nosso .po,vo, -pe­
lo aI1!dar dia ca·:rmuagem Soe vê
quem ,vai! deIlitro dem, repilIDipa­
damenlte, chl\llJ)anl<io o ,biherom
naci'OiIlaIII, € dizenldo com oos s,eu:s.

botões, que os cães 'lJaJdiram mas
a canavana !passa! ...
É 3iss,im, o Call1lavalI' Ida vilda.,

desta ·vida qlue é rt.1Illl EnlLrudio
• pell'ttIlalnenite.

Machado Pinto

Macau foi esco]frliióa para a

reaêízação do VI Oong,resso dos
SkaV CŒ.'ubes.

• CONCLUSõES
DO' CONGRESSO

O V Con;g¡resJSo Nacíonaê dos
Skaill .OlIubes, após deoates por­
menoriaados dos seus membros,
IteI1!do em atenção as Ilinlhas pro­
gramáticas dos seus estatutos e

a re,tevâniCia que vem assumin­
do no Thrismo, exiCiltuJSilvamen!te
voltados ao seu máxímo e ade­
quado desenwolvlmento, propôs,
mo $€11- IPliená'I'fO as !seg¡uilnlt,es �'i­
nha.s, aprovadas por Utnalliim�­
dade le aclamação:
a) os ,s'ka!l Ollulbe!3' de Portu­

ga:� colocam -se ilnlt,ei ramende à
diaposlção dos Organismos on­
cíaís no seneído die ,Ilhes drans­
míttrem Itodla. a sua vivência e

experíêneta em CiOtnitrilbuilção po,
sttíva 'de adopção de uma ver­

dadeira e reaHsta ¡pol!Jítoca do
Thr.ismo NadonaÆ.

lb) klest'e mOido, ficam à d:i's­
posição dos 'componenlt,es Oil'ga­
'Il!llsmOS Oflncia'¡s, .os dii'rigenlt.'es,
ltéCInilcos e espeoi�HSiI:a'si do's Ska,l
Orubes, !para ,emiiUr;em os ¡pare­
c-e�es que forem jiU�lgados- '(}'Por­
.flUlnos e nec.es'sârJos" des'i'g¡na,da­
mellite em !lipoio à �egi'sI'clção
C'OlliCeI"llietnlt.e ao Tutr.i!SŒIlO.
- No cUIlIl¡]1,r.imenlto Esitatu!tá­

il'io ,foram c'QmiUJnnlcad'o's os I".e­

ISIUllltados Idlas el'e]ções para a d'i­

'recção da Fe:<iera.ção !pam 1981/2.
- Fot, a!llérn IdiilSSO-, c.onlfirm.a­

da a ,nomeação do ,S'k�ega Má­
do Basto IlliO' üal'1J)o de Conse­
lheiro InternacÍional da Federa­
ção ,pOIl'ltuguesa diOS S'kaT C[Q1ibes

junto dia A. I. S. .c.
- Mais uma vez nos: f.oi grato

regilsltar o a�to eS!pÍ'rilto S'ka1 d'e­
monstrnd'o peIos SkruI'egas ElS'­

!P'llJ1illlo,is, ,IJUd:erados pella grand.e
ami,gOo de IPo1.'ltugail ,e precioso
auxiLiar Ide rtod'!lJs as· nos'sas ini'­
ciativas¡, .o S'kaillega José Tri1Œo
Fennanld:ez.
- Foi il'-econlf�,rmada a esc,o­

lIJha die iMa,cau ¡pa.na a reaLização
diO VI Gongre,SIS:o Nac.iOtnal a iter

------._-_._.__.•...__ .

A Voz de Louilli, ill.O 818, 19-2-81

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOUL�

ANÚNCIO
(1 .

a pubfi.cação)
N.o dia 28 de Abril de

1981, às 10 horas, no �ribu­
n,al desta: Comalroa, na acção
e'spedarl de' div,�são de co,jsa
comum 00.2 23-A/68, da 2.·
Secção, que José Mendes
Cavaco e mUllher All,i'ce GUi9r­
re,iro de Mendonça mov,em

cont�a Malria da Conceiçã.o
F,all'ii!as, e OUlt�os, hão-de ser

pos,tos em praça rpela 1.· vez,
pam se 8Il1l'!emartarem ao

ma¡or lanço ofereoido acima
do vallar aJdian,te ;ndicado, 0:5

s'e'g<uinte-s prédios obIecto' da
acção:

1 .

o
- Prédio rúsltiico de

negadio com árvores, no sí..,
t,io da! Cava,oa, freguesIa,
de Quelrenya', que' vai' à praça
n.o valor de 8020$00.

2.° - P,rédio rústi,co que
s'e oompõe de terral de se­

mealr com árv:ore.s, no sitio
dai Ladeira', freguesi,a de Que­
rença, que vali à pl1aça no

vaJor de 3 360$00:
Loulé, 30 d� Jia1nei'ro de

1981.
O Juiz de OJj.re�to,

a) Mário Mairs Torres Veiga
O Escrivão de Oiireito,
a,) João Maria Martins

da Silva

fuI¡gar em 1,982.
Aceilte, também; a. candilœa,turra

do .cnIUlhe dos Açores para or­

ganízar o VI'li Congresso em

1983.
.

-'- Foram amda atriibumas rus

segu1tnJtes dijsti!nções honoríficas:
SÓC;Í0 Honorárío. dà Féderação

Pm.ttug;uesa ao SkaJle� João
Frelre de AnJdirad,e, ao Orute de
Li'sbo'a.
sœíos de Mérnto a n�v;el' Na­

CiÍlOtnta.:¡] aos: SkaIegRlS:
Manuel Ide SOUlSla, Presídenñe

ello c.onseTho LnteI1ll:acionaÆ da
A. I. S. C. e.memoro do Ollube
de Usboa.

'

!Dr. Ayres Gomes de Oliva
Te�Les, Presíderrte do e!liUlbe dio
Porto. "

-- Aprovado UIID Voto dte Lou­
vor ao CIIlUibe do AdIgarve e à
Comíssão Organdzadora do V
Congresso ¡peLa maaeíra exem -

pI,a'r e altamente piI"ofi¡ssiorutJiI­
zad!a como levou a cabo este
Co:n¡g1res¡so.
- Também, f,oi ex:arado< um

Voto 'de Agredec:ilmeilito às En­
tida!dies: OfiCÍiais oe IP,a,!itim.Il},aT.es
que d,eram a ISua colabo1'iação
tOlnnatlid'o 'Poss.fv.e� () êxi,to des1t.;e
COiligre'SISo.

• NOVOS CORPOS
DIRECTIVOS

. DO SKAL DO ALGARVE

ASSElMiBIÆIM -GœJIML- P.r:e_
stde:nite - José Nogueira de
SOUlsa; Vogabs - Joaquim N,elio
e EW,i.fâni'o OOa'I'ielÍa.
.DIREcçÃO - ,Plresidente -

Horácio Guernei!ro CaV1ac.o; Vi­
c-e��eSi. - ImciJmo Jor.ge dia
ISi:lIva Marttins· SeromelIliho; Sec.
Geral' - Ru'Y Godinho Rebo­
cho; Vo'gal - Armalld:o Relivas;
'Besour. - José F'ira'll,c,iSICo Lei'ria
BOlrges; Vogais - Jonge de OH­
veina ,e José

-

LUi�S Gomes de
SOUIsa.
CONSELHO FISCAL - �_

sideilite - R.ogério :PÍ<:I�eS' Casita;
Vogais - António Henriques dIa
S.iillva e José MailliUe� Abr,eu.
Foi' 'Votada, por adamaçãJo,

UIID,a moção die �oUJVor aos srs.
Renato de SOUJæ, pelo seu dil_
namismo e diediicação, e Rui Re­
bocl1o, pelia acção desenv,01vida
nos Itraoballh-OIS do Congresso.

CADASTRO ViTíCOLA DA REGIÃO DEMARCADA

DO ALGARVE

(Declaração de Propriedade de Vinha)

Avísarn-se todos os responsáveis de vinllilJa'· (de,-vi­
mho ou de mesa) ou seus represententes. leg;ais¡que,
nos. termos da alíne'a, ,a:) do' a:rt�O 4.° 00" Decreto- n:O

4:7 839 de 10 de ,Aig!os'to, de 1967, a partk de, 15 de
'Dezembro de 1980 ie, no praao ,de' 90, dias �ãe;,ols Ser­

viços. Reg,ioil]ais" da AglriGUilltura do Alg,é!,rve, "pl'oceder, à,,·
1'." fase' dO' Cadastre Vitícola, cda Re'gião -Dernercada, 00'

A,I'ga'Pte.
Para o efeito, é obriqatôrlo, o preenchsnento de'

uma' ficha de deoleraçãc die' proprtedade oo· -vinha: por"
cada, vinha ou ipa�e.ela, estando isentos dessa' Deeíera­

ção, os proprietários q�Ule, no tetai, não axcedarn es

50 pés de- v,idleira desde que a área ocepada seja in-
I/ t r\

ferior ao 100-:m2.

Para, obtenção das refie'ridlas fioha�s, deiv'em o,s in­
teresls8làbs di<rtgi'r-'se- aos Ser:viços Regionais elo'MAP
m'a¡is. próximos OlU� às Adegas Coope'r.ativ�s� de Lagoa.,.·
LaglOs 'e TI8Ivira,', onde fhe's s'e'r-ão prestados o,s de'vidiosc
e·s,cf'are'Cilmenl1:Os.

NQ entanto, a fim- de prestar tordo e ,auxílio' lP'a'l"a"
o J)'re'elllchi!rnent(!).· da's f,i,oh a s, ,eneont�al11il-s,e, técnico's

. dos Se'rviços à dispos'ição de' todos 'Os inte're's'sados,
em todo,s o.s dias úteis, nos ,seg,uinte,s ,Iocai's:

A,de,ga Coope-mtJi,va de Lalgo's
Ade'ga Coopef1at;i'v8' die Lag·oa
Adega Coopemti:va de T'a,vira
D'ivisão de Ge'stão e E'strutu·r,ação Fundiária na

rua D. Garlos f,. n.O 55 - Portimão
Núd'eo de Extensão de, ,AI'j'90zur.
Importanœ: - O não oumprimento do 'estipula­

do de'ntro dO' prazo elst'ahelieaiido ¡implioa pam o prop,rie­
tário em falta, as sanções ¡pre,vistlals no �ete!rido De­
creto-tei.

1

Portimão, de D.ezembm de 1980.

Jo·sé Albertoo G. Santos
Eng:Q Ag rónomo

-�+

RESTAURANTE
«DUAS SENTINELAS»
BONS ARES DE PINHAL

UM lUGAR TRANQUilO PARA
AS SUAS REFEIÇOES.

• PARQUE PRIVATIVO.

•

•

n

• O SABOR DA COZINHA REGIONAL

E TRANSMONTANA.
-,

• AMBIENTE FAMILIAR •

UIna unidade hoteleira ao serVIço do turismo português

Gerência de JOSÉ MAJRIA 'PINTO BARBOSA
TELEFONE 62322 (a 850 metros das QUATRO ESTRADAS) - lOU l �
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,J. PEDR.OSO &. COMPAN'HlA, LIMITAD,A;
"'" , .

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOUL@

I

� DiROSO & COMPANHIA, L1-
MlliAO:A», tem ar sua sede

• no> lugar de Qœtro Estradas,
freguesiiar de S·ão Sebastião,
,concelho de Loulé, e dUll'srá

OEHnFICO, palra efeit9s. . ¡po'r , ..tempo, imletlermirnado, al
de pubUœção, que, PQr es, partIr de hoje. f

britura de quatro de Feverei;_ ... S.EGUiN�,o - A socíeda-
ro de mH noveceneos e oj- de tem por objecto o comér-
teMia e um, lav,rada de fo- cio por grosso de produtos
"'has cinquenta e' sete, bYer- ,alimentares,' bebidas, poden�
'so, a-foihas oilnqlJlenrtla e of� . do dediœr-se a OUftIra aotilVi-
to, verso, dó Ii¥ro, número' dade penmitida por !!eL �

,sels's'enta
I

e seis-A, ,deste 'Car-) T:ERC:EI:RO - \ O capita,1
tório, a cargo da ,nOItIâria Ii- lsooilat �integrahnente I realiza-
loenOÍ'ada "SoJedade Maria' do a dinheiro., é de um- mi-
'Pontes de Sours'ai Inês, 'foi- ,Iihã'ó de esoudos, divkfidO em

constituida ¡por José Marta duas quotas ¡gums, perten-
,Lopes p;e��os.o e _BeJ'1nardinC;? ,

centes uma a cada sôcio.
.

¡Droga Rpdrigues, uma,.�ip- r QU�Rr:d ...".- A cessão de
dade comeroíel por quotas • ciUotas a estranhos depende
die �esipOn:Saibilf¡daIde l'imitada, � do cons·ent'imento· da socle-
'que ádolPtou a ,fill'ma «J PE- ,aa� I

'1 \ ", •

DIHOSO & C.OMPANH�A, LI- QUINTO ;- A, gerênCIa,
MITADA», que ficou a reqer- dispenseda de caução e com
-se belos ertiqos oonsitarn:tes ou sem remUineraÇão, can-

da' fortcrcõPi'al anexa, que,' com
"

sosntê 'se deLibere em as-
,

esta
.

se compõe de três fo- s-émbleia geral� 'Pefltéh:éê aos

lha;§'; e"vai confiorme ao onii-
I

sócios, ri'OIrheados gerentes
ginal!. desde, já, 'basrtandô· al fnrrer-

'��LMEIIRO - A sooæde- venção de um"de¡lfiliS pera obtí-
de adopta 81 firma «J. PE- ,I garr a soeiedade. I

ç

, .

Segundo Cart6rio

.
'

." ,
I

DESE'NHADOR
" de�' Construção Civil'

r.

PARA GABINET,E DE AiRQUrlTlECTURA DUHA:NTE
FINS DE S,EMANA OU SERÕES. Só IINTERESSAM
CANrDrlDATOS DIE ELEVADA QUAUFICA,ÇAO, EXPE­
RIÊNCtIA E GOSTO POR TRABALHO AUTÓNOMO.

BOrM ,VENCrIM6NJ;0 E ALOJAMENTO GRATIIS ..

P,ERSI�EGTIVAS DE EVENTUAL FULL �IME eu ·GOM­

PAR'flrCIPAÇAO.

Telef. 089-52548 - ARQ. RUDOLF

Construcão· Civil
;;)

EMPRESA COM NUMEROSAS OBRAS IEM
PAíS, PRETENDI;:

s U B E M.P R E I T' E J R O S
PARA AS '�UAS OBRAS �O:

1

I r
)

ALGARVE
,

NAS SEGUINTES MODALIDADES:

- ALVENAHIAS
- C.OFRAGE:NS
- CARIPINTAHI'AS
- AHMAIDUR,AS DE FERRO
- ASSENTADOHES DIE AZULEJO, E MOSAICO
- REBOCOS E BETONltHAS
- ÁGUAS E E:SGOTOS
- PINTUIRAS

HVI l''¡l

-, ,

OFIERECEM-SE:
- Boas condiçôe'S die pagamento
- Gont:i'nuidardle de trabalho

A,s r'espostas devem Gonter os elementos. nec,essár.ios
a Ulma aprreci·ação geral da oapaddade dos ilnte'ressado.s.
Resp.osta a S. E. A. - Av. Estados Unidos( da América,

100-5.°, Dt.o - 1'1100 LISBOA

SEXT,O - Pode a socie­
dade oü ,quaquleF só.cio ge­
reme conferir'a eS'tlralohos OIlIi

OOIegar em outro sócio po-
de,re:s de g.erência.

_

S:�IMO . - As reuniões
da assembleia, 1 geral serâo
'collvocaldas por .certas œg.is­
taidais dilnigLdas aos sôolos,
'com ()Ii,to dia,s de, antecedên­
da!1 ffitni.ma. '! ' , CT

r Sec,ret8liia Notarial de Lou­
lé, quatro ,de' Feverei'ro ,de
mi,l novecentos e oitenta e

'urn,

J r
'

. �

Soledade Maria' Pontes
de Sousa Inês

,

QUINTA PEQUENA
Ou casa com quintal alu­

g'3-8e em qualqtue'r,. ponte da
província. ,

• '. • f.
R,eStpo'Sta 'ao L., Tenente

Caoeçades, 38 - 8100 LOU­
UÉ.

. j

(2-1)'I 11 )

(

Médic�f-NeUrologista
MARIO APOLINARIO

( Ex-Especi:alista
do H. Capuchos)

--1

Marcaição cons,ultas:
Teltefs.:

PORTIMÃO --,- 25554/5
FARO - 22667

1 tU Í S p Q, N T E S
! �DVOGADO t

1 Rua D, Palo Pénis' Carrela, (

¡ �. :n - T�.> 6?.4itI JI.I J_OULII
¡

UMA OPO'R.TUNIDADE
Somos urna dinâmi!ca' empresa' em false de conse

tante exosnsão v.endendo recordações e brindes publi�
citários.

Precisarnos die, uma pessoa com muita exoeriêrr-
oi,a. em vendas di�ec1la'5 a firmas e 10Ías,. Boa apresen­

I fação e espírito de iniciati\l1ar. lidade entre 25 e 45 anos.

1
Carro ¡próprio. Tem, de' fad'ar I:nglês ra�oavelmetnte' dado
que os geren'te's são estrenqeiros. Morar nai zone Fa­

. ro-,A,lhulfei,r,a'. Ter boas refelrênrcias e poder começar 'a
i t�3ibathar brevernente, '

r,

"
.Darnos à. pessoa correcte um emprego, com exce­

lente futuro. Art'iigos in,t9IrelSlsantes com g,rande 'pos­
sibHidade· no mercado. Terá que trabalhar mU'ito ,.­

bom salário. Despesas die' deslocações pagas e bó-'
,
nus dei 3 em 3 mese's.,. .

'

lnteressados devem só escrever com detalhes.e
referências palrar UNITÉiD, Gonçaíves & Almeida, Lda.,
Apert. 54 - Ailmarnsil - 8100 LOULÉ.

1
.

A \fosso hernia'
DEIXARÁ DE VOS 'PREOCUPAR!!!

. L

MYOPLASTIC KLÉ,sER. é uma método moderno
incomparável. Sern mola e .sern pelota, este ver­

dadeiro músculo de' socorro, retorça a parede
, abdo'mrnall e' mantém os órqãos no seu luqar.

J_

'Bem; estar e vigor, sâo obtidos ICam o seu Uisa. Pode-:
reis retomer ar v.os·sa habitual actJi'vidade'. Mirlhaæs dt: r

hemi.ad()rs usam MYOPLASTIC em 10 Países dia Eúro-
.

pal (,dial Finlândia a Portugall). A·s ·atplic.a-çõe1s são fe,itas,

pellas Agênoias do

«GOMO SE FOSSE CrOM 'AS MÃOS»
.

"

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França)
Pordereils ,efe,ctuar um ensla'io,� compl,eta;mente gratuito

, em q.u-arlqruler das Farmáda's abaixo indi'oada,s:

FAIRO - Farmáoia Higi'elne - Rua Ivens, 22 - D,i·a 19
de Fe,vlelrelim

PORTIMÃO - Farrmá,c,ia Ca,rvgllho -- ·ma 2.0 de ,Fe·
vereiw

LOULÉ - F'arrmád,a Chagas - Lar,go Dtr. B,enna-rd.o Lo·

pe's, '18-A - Dia 21 de' Fevere'iro (só de manhã)
No intervallo dias v,i,sita,s do AlpHcado!f: ais' ¡:ianmá-

J "pi'ais �e:�o.�;M,li�,s, _:pode'r�� ai�;en.der todos aqure,les que
s·e ¡'pe,:, pltn�'aJml parra adqwnJr o,,"tiars. ' .

.h'VJ"·, ....

f� J.).
�

1
Fina,hnente abriu em Loulé'

f· •

a casa que o Alg�rvenl precjsàva:
; (

"

O'RT1)�tÉCNICA
.f: i

, 1
�

PERNAS E BRAÇOS ARTI;F�CIIAIS E: .13LECTRÓN,t>COS - APARELHOS OHTOP�DI- .'

f'

COS - GAD:E'IRAS DE RODA.s� CANAD I'ANAS - CINTAS E FUNDAS MEDICI-

NAIS (TiEMOS CONFECÇÃO PRóPRIIA) - MEtrAS ELÁSTICAS E SIMILARES -

PALMILHAS - SOGAS E TODO O GÉNERO DE 'CALÇADO ORTOPÉo.ICO (TAM-:.. ¡

BÉM FAZiBMOS POR MEDrlDA), nc: '

Assistência médica e téchica privativa( If'

Rua Manuel Guerreiro Pereira, n. ° 38

Telefone 63355 - 8100 LOULÉ

(Frente à antiga �gem da E.V.A.)
( ; f .." 1
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o CA,RNAVAL, DE LOULÉ -1981
(coneínueção dia páJg. 1)

diversão de quamos queiram
participar n.sl nossas festas.
Para seu maíor brilhantismo

muito eontribuirá ainda a pre­
sença garbosa e distinta da
Fanfarra dos Bombeíros voiun,
tários 00 Faro; a aJ1Iegria con­
tænínante do divertido Grupo
carnavalesco «Os Sempre Pron­
tos»; a prestigiada Filarmónica
de Paderne e ainda a sensacío­
nal Escola de Samba «Os Fafe­
queilI'os», com as suas caraete­
rístioos danças brasileiras: e a

vivacidade que loo são peculia­
res.
Como espectáculo inédito

ocorreu à comissão fazer uma

«edição especial» de 1 000 exem­

plares dos tão simpáticos cha­
pens «palhinhas» tão em moda
na década de 20 e que farão re­

cordar 310S menos jovens os

tempos em que os homens ti­
ravam o chapéu para cumpri­
mentar respeitosamente as se­

nhoras, COlD() si$l de reverên­
cia e 'distinção. Nesse tempo, a

Igualdade de sexos era aânda
um mito ...
Os «palihinhas» de 1981 serão

ligeiramente diferentes porque
fazem. reclame alO Carnaval de
Loulé e certamente serão guar­
dados como reeorñaeão duma
moda que, certamente, jamais
voltará.
CODsideraJndo que a gasolina

está qada vez mais cara e que
o ciclismo é um desport.o parti­
culannente. saudável para qual­
q'1J�r idade e qU1J até devi.a ser

praticado mais intensamentle, a

Comissão do Carnaval de Loulé
não se esqueceu de incluir no

seu. plrograma diversas provas
que despertarão, com certeza,
graillde entusiasmo entre as ca­

madas mais jovens, já que os

menos jovens também estão
apreciandO muito o ciclismo
mas como fonna de manter a

«linha» 1J equilibrar urna saúd,e
que é ·extre:marn,tmtle útili con_

servar. enquanto fôr possivel.

O que atraz ficou escrito é,

em linhas gerais, aquilo que
conseguimos apurar se está pro­
curando fazer para que as «Bo­
das de Diamante» do nosso
Carnaval sejam condígnamente
festejadas e estejam à altura
duma tradição que é preciso não
só manter como até el�var. Isto
nos dá satisfação die podennos
dizer que em Loulé ainda há
pessoas capazes de fazerem al­
go de bom em prol duma terra
de tão nobres tradiçœs el onde
o bairrismo aãnda não é, feliz­
mente, uma palavra vã.
Mastaldos pelo cansaço die

muitos anos ou anenas desilu­
didos pela ingratidão dos que
não quizeram ou não souberam
avaliar o mérito, da sua acção
e 'o entusiasmo 'da SUla dedica­
ção à causa do Carnaval, aIO

longo dos anos se afastaram das
festas muttos daqueles que, com
uma inquebrantável força de

vontade, tenaeídade, grande es­

píríto ñe sacrifício e acrlsolado
bairrismo, conseguíram, com o

sen esforço, que tão simpática
tradição se fosse mantendo aIO
longo de 75 anos, embora com

rarissimas interrupções.
Graças a esses homens, uns

como pioneiros e 'Outros que Io,
ram passando o facho aJO Iongo
de gerações, Loulé tem agora
à grande aJlegria de poder fes­
tejar as «Boda.s de Diamante»
do seu Carnaval. E fá-lo por­
que continuam a a,piarecer ho­
mens dispostos a tudo sacrifi­
car para que o nome de Loulé
continue a ecoar por todQ 'O

País como uma terra aonde vale
a pena vir para brincar alO Car­
naval.
E isso ficou claramente pro­

vado quando há di'as a palavra
LOULÉ foi a de maior resso­
nância no vastíssimo recinto da

FIL, durante a Feira 'd'a Medi­
tour lem noite d¡edÍC'ada ao Al­
garve. Aí, milhares de pessoas
ouviram falar e falaram do Car_
naval de Loulé p'Orque José Ma­
nuel B'Ota ('O homem que as cir­
cunstâncias c(}I'Ocaram à frente
do nosso Carnaval no seu áureo

TERRENOS
J.\lGAR'/E

QUINTAS - FAZENDAS - COURELAS

(CI OU SI CASA)

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS

E LOCALIZAÇÕES

COMPRA E VENDA: - JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - LOut.É

AGÊNCIA DOCU�IENTACÃO DO SUL
,

d'e Noélia Maria F. Ribeiro
TRATAMOS DE:

legalização ae automóveis estrangeiros
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Títuros de propriedade
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Declarações
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Rva Maria Gampina (antiga R. da Carreira)
Telefone 63103 - LOUL£
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ano) teve a feliz Iniciativa, de
fazer deslocar uma embaixada
a Lisboa durante a F¡eira de
Tuzísme e fazer vibrar toda. a

assístêneâa ao som do ritmo
alneínante da escolla de Samba
«Os Fofoq,ueiros», contagiando
os presenees com a sua esfu­
síante alegría.
Empunhamdo vistosos carta,

zes, dtstríburndo antoeoíantes,
oferecendo caændãrãos de bol­
so e cantando o nome de Loulé,
'OS louletanos eonseguiram pôr
«todo o munde» em polvorosa
numa noite Í!lloliVidável para
quantos algarvios tfveram a fe­
licidade de se deslocar à FIL
na noite de 6 de Fevereiro de
1981! Eram claramente evíden­
tes 'O movimento de símpatía
que se gerou à volta de tão
luzidia embaixada e a satisfa­
ção pelo colorido espectáculo
proporcíonado pelos organiza­
dores do Carnaval de Loulé.

Entretanto continua a traba­
lhar-se actâveanente no sector
da propaganda através da im­
prensa diária e regional, da TV
e da Rádio, na qual já foi feito
um programa especial na noite
de 7 de Fevereiro e que incluiu
um concurso de quadras ai nível
nacional, tendo como prémios
estadias no Algarve durante 'Os

dias de Carnaval.
A colocação de cartazes e dis­

tribuição de autocolantes em

toda a zona a sul' d'O Tejo, com

especial incidêlndi'a na área da

grand,e Lisboa, tem sido outra
preocupação d'e quem está en­

carregado do sect'Or da propja­
ganda, sr. José Manuel Viegas
Ramos.
Uma equipa de reportagem da

televisão esteve muito rec.ente­
mente em Loulé a fim de captar
imagens da nossa Vila e dos
carros alJegóricos, esperando-se
para muito breve a sua inclu­
são no programa País-País.

1

Além de tudo o que já se fez
e está a fazer neste momlento,
há ainda muim coisa mais a

divulg,wr e que está em pirepara­
ção. Isto não impled;e que di­

vulguemos estar prevista para o

dia 28 de Fevereiro (sábado) a

realização d'e uma sessão sole­
ne comemorativa das «Bodas de
Diamante», em que será orador
o integérrimo loulietano e nosso

velho e estimado amigo Pedro
de Freitas, que assim terá uma

excelente (}portunidade de pôr à
pr'Ova os seus dotes oratórios
para evocar o que foram os 75
anus do CamavaJi de LQulé, pois
já era um rajJJIa�nho quando as

pIimeiras festas se realizaram.
Também podemos acrescentar

que tudo se prepara para que o

tradicional Baile da Comissão
seja de nOiVO um êxito, pois além
de duas ma.gníficas orquestras,
actuarão um grupo de bailados
flamengos de Andaluzia e tam­
bém Guida Scarlati.
Para malÍor animação, será fa­

cultada a entrada de máscaras,
desde que devidamente trajadas.
O custo dos' bilhet.es será 'de
450$00 e 'portanto (} mais actessi­
vel do Algarve, comparativa­
mente CQm o nivel do espec­
táculo a a,presentar. Para evitar
as arrelias da última hora, con­
vém que as marcações sejam
feitas desde já: na Câmara d'e
Loulé, onde também serão pres­
tados quaisquer outros esclare­
cimentos.
Quem estiver interessadQ em

alugar fatos ou más'caras pode­
rá contactar Ciom o sr. Gonçal­
ves Pereira, no Hotel D. Pedro
(Vilamoura) .

Por hoje é tudo quanto pode­
mos informar.

Adriano Moreira
o primeiro obreiro dos Congressós
das Comunidades Portuguesas
(continuação da pág. 1)

«Camões», promovida pela «As­

sociação de E�iuldOSI e Amizade
dos POlVOS de L�Ilig11a Portugue­
sa», sido apresentado ClOlIlJO' o

«primeiro homem, que Iteve a

capacídade e iideia sínguíar de
realização do «'Rr.iJrneilw Con­
gresso das Comunidades».
Añrmando que, actuælmente,

as relações entre as concepções
ídeológtcas e as sístemas c.ul]tu­
raís tendem ,para que aqueãas
uilltrapassem as suas fronteiras,
manípudando estes sísternas, «a

cobrir a IllUota pelo :P,oder.>}.

De acordo com a experíência,
aconseha O' Elstad.o Português a

exercer o seu 'dJever idle apoío às
Comunidades, sem intervenção
directa.

Fazendo a ld'istLnçãio., denJtre
as Cornumídades dos descen­
dentes ou filiitados Ina eUJ!lt'Ulra e

dos emígrantes da primeira gle­
ração, saofiitm,ta ser .el'lro coufuifi­
di-ilo.s, sUlbime,tenJd,o-iQs aos mes­

mos ,esqu.emas' de i'll'tenvenção
do «Gove:nno Ido Estado PO:r1Í1U­
gu¡ês».

Q'11a�squer destes dois fenó­
menos integram UŒ1lJa dimensão
írnportante do €lClUimenismo por­
tuguês, devendo serem preser­
vados da polii1tização, mas que,
em reãação à «lplf,imeiifia geração
da Comunudade», os emigramtes
dJHiciilmenJte se ,a,lheiam, ItemJdo
dñreibo à sua ,i!ntlewenção ,poild­
tíca, adtilv,a.
O grande :plfÜ'f eSISOlr iPallí tico,

Adlríano Moreira, wiIlICliui u, em
ñace dais [pirobll:emas, que a,fec­
tam as Comamídades mo geral,
que 'seria melnor na jUil'ioorr­
ção, emtídades ajheías às fŒtultlUa­
ções ido «Poder IP.o]U1oo» e, se

POSSLVeill, 'Vlindas da «Socíedade
C'i�.il�}.
Ais ínstítuições, crdadas pelas

comemoades, Idlesde ,uIliL'Vers.i<lJa­
des, associações d'e crâativldade
aos ongænismos cuilitumaiis é que,
deveriam «iter NOZ die conselho
nos centros de decisão, desíg­
nadamente DIO eveIl!lJ1.lial «COD­
seliho de Elstado».
No ;finall, Aldir.iarliO MoreLra,

manteve vivo di1á1ogn COim o au­

di,tÓI"io., 'P'I'esitialnldo-lse ,ao es'Cla­
recilmellito .

Empreg'ado balcão, cOom

prática, palra casa de mate­

riais de cons<tr:ução.
Tratar pelo <telef. 52038 -

Fe.rreiras - ALBUFEIRA.
(2-2)

RELOJOARIA FARRAJOTA
JOS� MANUEL DIAS FARRAJOTA

ARTIGOS DE PRATA

Agentre_ Ofi'oia.1 dos Rel6gios
CERTINA - MAYO-SUPER E RUBI

Especializado em consertos de rel<Jgios
mecânicos e electrónicos

CENTRO COMERCIAL DE QUARTEIRA
Loja n.O 4 - (Rua Vasco da Gama)

QUARTEIRATUR
AG�NCIA IMOBILIARIA E TURíSTICA

ALUGUIER, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE

APARTAMENTOS - MORADIAS TERHENOS

Av. Infante de Sagres, 23 Telef. 65488

QUARTEIRA - ALGARVE

Casa Pereira
ELECTRODOMÉSTICOS - DISCOS - MATERIAL
PARA iNSTALAÇÕES ELl:CTRICAS DAS MELHORES

MARCAS

-.-

ADQUIRA-OS A PREÇOS MAIS BAIXOS NA

Rua de Portuga.l (estrada para Salir), em L O U L É

Venda de Cortica
..

VENDE-SE A GORTIÇA DE UMA PROPRIEDADE
NO SíTIO DOS AMENDOAIS - ALGOZ. ACEITAM­
-SE PROPOSTAS EM CART,A F1ECHADA ATÉ 28/2/81.
ABERTURA MESMA ESSIE DIA, 10 HORAS.

TRATA DR. JACINTO DUARTE - TELE. 62747
- LOULÉ.
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ERVAS DANINHAS DO TURISMO

o individualismo,
peío

Dr. JAC[NTO DUARTE

(ConCilusã.o do n- anterior)

De 1960 para cá, o dese,
quilíbeío tem.se acentuado tan­
to que está em vías de ruptu­
ra. O interior continua pobre,
sem !lutz, sem água, sem rede
de esgotos, sem estradas; sem
meios die 1il'anSipome, o que lleva
ao êxodo ceilllPlieto ¡dbs seus na.

varais ¡piara o estrangeiro além
ñroneeíras ou p3.lm o estmnger­
ro, l�tol'la¡� �;ulli. Só tícam ne ín­
terior os v'eŒhos e /QIS doentes.
As i'miÚ!stlri�s, com graves pre­
juízos po!Jluentes :illllstaJiam-lse no

litoral, o custo de 'Vinda no A!1-
g3Jl1Ve, subiu assustadoræmente,
pelo que o poder die compra das
pessoas idiÜ i'nlter,ior está .qUlas¡e
rediu.zido a zero. Basitla lembrar
Qiue ,no V'eI'ão, Is'e chega a VIe1n_

dm IClanne IIliO AllIgarrve a 720$00
,o kg e peiixe a 1600$00 ou 700$0.0
o kg. A conUnluM ass.ilm qual­
quer dia o tAi1iglaI1Vle 'VIa i ISÓ do
�iltora] à Isenra, 'pa:ssanldo a sua

pal'ltte norte a :in¡ci]ulilr-Ise ,na ¡po­
breza a'!JeIllü�jooa.
E :is,to ,eLos ,preços. ISlUSlCM:a-.nos

OUItTIO' IpI'toblema ,glrave, qrua:l lseja
o de ,ilnura-'esltiI1UluUII'as de ,f,riO' e

cioouiltos de dilsltJr:i1buição, ¡para
imped,ilI' la sUiblilda em 'eSipec:ial
dlols IPr:eçOS da época allta e mes­

mo a ,SUla Ic:arêntCia 'e as ,oouse­

qruentes bichas. UIUIa don,a de
casa que 'Venlha passa'r férias a.o

AlllgMlVe 'eIIll J'ui]ho IOIU Ag,ost'Ü,
pertd'erá metade do S'¡õIU dia nas

blitc:has pam nbteT ¡prmrisões pa­
na c:ozi'nhar ,pa,ra lO seu agrega­
dio ·famHia'r. rO œsto ldio' tempo
pa¡ssa-o Illa iCozinlhia !p'el!O Q!ue .não
chega. a pils¡a:r a ¡pra ia.
IPor outro lado, o A�¡g¡arve,

pr,odiuz mails !tomate, erv:fllilia, feL
,ião :ve'l,de, rpepi!no, p,imenw, LmO'_

mngo e liamnja, ,etc. na é¡poca
fom Idie 'estação do IqlUe o root'Ü
dio Ipa�S! A SUla ¡prodiução come­

ça a s<etr eXlCed'ooltáJria e nnd,e
estão as iJrufrra-,estruitilllras. para
preparlaç,ão 'e se1iecçião dos oS,eus

prodt1ltos Ipara a Eluiropa e os

mei'o,s de 1C0!nservaçãoQ 'e ,t'l'ans­
porte, telli(lO em conlta que são
os die mellhor ¡qUJa\llidiade o que é
bem CiOnlheciidiQ< ,pair toldos !Os eu­

ropeus ique têmü agnadá,ve'l pra_
oor de os comer e sabo'rear
qrooI1dlQ IIlIOS visiLam!
'DeTIdO em conta que u custo

d'e vidia n!o AilIJ§arv,e, deVlildQ a'Ü

fum'smol, é slUlPeri,or ao die qua<l­
quer :liona do Pafs, mesmu Lils­
boa, q:ue se ,faz ¡pam Illltnai,r a,q'll!i
e CQlIlISel1Var fumlCioIlJálrios ¡públli'­
cos competen.tes eoon conheCi­
menitos, ,ttédn:ircos e a;dmin1stJralti­
VlOS' e ca,pacida:de die .mie:ia twa?
Nã.o s'er:ia de c:mla.r um ISUlpl,e­

meDIto ¡dio v,eTIlCim�nto para os

f,unldo,:J.'áJriDIS lp!úbl1ocos aqui co­

�ocaeLos, lum $Ulblsildlio die cu:Slto
die vida?
!São 'tantas as carêiI1c'ias ldie,ste

AIliga,rve pr.ernhe de :r;i1quezas, e

potenlc:i�lÆildades pa,ra .o furismo
que quas'e !IlOS ,es,quec.íamos de
desenvoil/ver a [Ideia que nolS su­

g'erim est,e artigo.
É œrito que o Governo e as

aut:aIiquilas �ocais ¡a¡l)ga�ias muL
to it:êm a ,fazer ¡no AllIga.I1Ve, com
Vilsão" eam �ra.I1g,ueza e 'Com 'Coe­

rênda, mas o socloor l)lI',ilvado
tem f,eito ItIlidO' .o qrue iJ.leg.ift:ima­
mentte se llihe devia ¡ped[if? Der-

r

egolsmo
tamente não e iSISo deve-se
fUilidJamootalmente, à imprepa­
ração dos seus dirigentes, mas

sobretudo ao seir egoísmo, ín,
dJiVió'uailJilsmo e rlvallklade doen­
tía,
Há umas largas dezenas de

unídades Hoitele[lras, e piara ho­
teleiras no AJIiga,l1Ve. O Ailigarv,e
dJ�e de mais de 100 000 camas,
Que têm ¡fieiito pelo aproveita,
mento de águas, peLos esgo,
tos, pela saúde? Nadia 'e algu,
ma coisa 'tJimham a ¡faze\I'.
Mas se quanto a estes as/pectus

a'ilIlld:a podem dlesaulljpar"iSe ale­

g:a'ilido a carga para os íargos e

lientos ombros do Elsltado 'e das

AIlita,rqULaS Locais, já o mesmo

se não lPooe dizer quanto às in­
rra.estruturas de acastecírnen­
to de carne, peixe, Ieíte, frutos,
Legumes, etc.
IPol'q,ue nãQ s.e formou ai¡ncla,

a't!é hoJe, uma Sociedade int.er­
-ihot'ei's, oom ,esrbrutuMs de fl'lio,
pa,ra guancLa e conservação da­
qureles Iprod'U'tQs, garantindo o

seu IIol'mal abasrtedmento nia

é¡poca alita, a. preços, imJ'er,i!OTes,
por vezes, em 500/0? Esta Sode­
dade ,p,odia ter !i'nstal'ações em 2
oru 3 ,ponltos do ALgarve e labas­
tecer ,todas as unidades hote­
leiras, p'ara-<hoteI:eilf:as, restau­
rantes, ba,res, ,etc..

Por .outro lado, esta S!Oc.ied'a­
d'e, com base nos COIIliSlumOlS dü\S
anos an1terior-es, e c.om cLadoiS
de prevdsã,o, podia com an!tece_
dênccia de 6 mes,es, dia,r a C!Q­

nhecer ao Gov,eifnlO :as q.U!anltii­
dad,es de cada pr,oIdluto qrue e

Algarve prec.isari'a na época al­
na, evitandü-,se a lSIUia .falta.
,só :) egoísmo, a fallta de es_

píri �o 'do bem 'comUlm, da cons­
ciél1icia die Isel1Vi!ÇO a lSi oe a:os

outro's, ¡pode cegar as 'p·ei>soas
para que não vejam soil:uções
tão .cJJa.ras, die Monr.;ieUJr Ide La
Pallisse.
Antte,s de terminarmos, ,gosta­

ria de ,esdrever �pernas IUlais 2
Hnhas ,sobre a assimêlIllCiila na

doença mo AiLgarve. A falta de
médilcos em ll1\úmerü suf:ident,e
e quaBJdladle ,e ¡dIe eSlt!I1Uitulras h'os­
pi'tala.r,es no AiIlgar:v,e, é lI1ot6ria
ao Œlon'g.o Ide todo o ano, mas

no Vemo, em que ,o AiLgarve
t'em 6 vezes ,mais habitanteS' qlUle
no r:estto do amo, é 'O< cams com­

pl'eto. Ao Ministro dos: Alssnntos
Socia'ils se pede que 10me as

J11Ie/dliG8<sl qru,e !tão ,giIiave e mo_

mentos-o pŒ'olbiliema. exlige, ,p(xLen­
do vir a afamar os tJull'ii'Sitas, s'e

não [OC r·eso[iVitlQ.
Deiocámos a[guŒ15 apOilIl!tamen­

toOs sobre os fPII',ihcipais' 1)lI'0ble­
mas <!Lo 'DIlII'ismo AIDgall"Vio 'e for_
Illla!S de solluçã'O. Pertdõem-mÜ's
es1'e aa"l"asoado, ma:s para não
nos alongarmos: d'emas:iado mud,­
to ficou 'por dizelI'. A títru1110 de
s<Íll1Itese ,gos,taríamoSi �p,ooas die
sUJgeriir o Isegulirn te: Como s'e

œ:isse nas cO'narusôes d·O! I Can­
gTelSISO de 'I1IlIr:iiSlIllo A!lrga.I'lV<lo,
uma sollução 'Pam ¡parlt/e. desltes
probl,emas :passa pem sUlb!s'ti'bui­
ção 00 Comilssão Regional de
'I1urhmo, ,por uma Dilr,ecção R'e­
gionraTI eLe T.uirismo, colIn g,ran,_
de a,utonomia em r,eliação ae

Gov,ern.o Otln1iI'a1 e com meios
oconórnocos et h\llIllan.os. COTIICor­
dJamO's mas IpeDisamOIS que se

deve ter a. ,conagem de ir mats
a.Ilém, re quisenmos cUlraœ os

males pela' raiz, em ¡y,ee; de ¡pôr
rementios ,em ¡fatos ve!llhos.

DESTINO, DE 20 MIL Co.NTOS
PREo.CUPA o.PINIÃo. PÚBLICA

O deputado do CDS. pelo círculo do Algarve, C-outinho

de Andrade, requereu que por intermédiO dOl MinistériO, com­

petente fosse prestada a seguinte: informação:
Quando da extinçoo' do GrémiO das Conservas existiam

cerca de 20 mil contos em depósiit;o na Caixa Geral de De­

pósitos em Olhão, importância essa que'. como é óbvio, era

pertença dos industriais associados naquele Grémio.

Qual -o destino que foi dado ao referido depósito?

e impreparação
Dadas as earactertstícas par­

tícuãares 'e unæas dIO< AllIg�'e,
porque não começar ¡POX aquri
uma autêntíca polríltica de R;e­
gíonalâzação e d'es.ceni1Jralliz:ação
aldimilIlli:sltrativa, tantas vezes de­
magogíoamente apregoado?
A soãução dos problemas Ali_

garvíos só se poderá encontrar
se 'se tiver a coragem de críar
aqui um organãsmo IPúbh'Co,
com representantes qualrñcados
de todas as Secretardas de Es­
tado, com graode autonomía,
quadros téenícos e ,lll\llIlla'nos e

verbas para imlvesttilmenlDo.
Devia ser feita uma Ieí Id'e

bases do Tua-ísmo, que indlilca­
ria os IDUlffiOS" a orñentação ge­
raí, os ooíectívos a alti,llIgiir. Tu­
do o reste competiría à decísão
dos quadros desse novo Orga­
nísmo,
Só vi\'eilido 'TIlO Ailigarv,e, caI­

'Conr,eand'o-o Id'e uma .ponta à

oUitra, ICOTIlta:CltalnJdO dramamoote
.os qUle ali labutam e d'ão e me­

illhor de si, se palde d.iecidLr e

lor:ilantalr aom reali1smü le ho­
x,ilZontes tangos e equmdlbrad.os.
lJeiixemOis Klle vez de encher

",'(,llhos toneLs com 'Vilnlho novo,
¡porque isso remedeia mas não
,resolive, ,temihamos al coragelIll die
fazer novos toneis para o g¡uar­
dial' o vinho ,novo se ¡QiUJeremO's
'sollucionar OIS gJraves p¡roblemas
do turismo· aI¡ga,r,vIo e pol'tu-
�.
E não se esqueça ,que se não

se algi'r Œ'apidamenlte, a d'egrada­
ção dIO AllJgal1Ve, lpõe em caus'a

trudo o que já ¡se f.ez e é IDuilto,
pois. ,em é¡pOICa's die .c.r:i,sle eco­

nómica como a que se viive em

todo .o MUlIlido, se não tiv,ermos
a,Dgo de melhor a of,el.'iecer do
que .os outros, não será pelos
n'Ossos: Hlooos ollhos q¡ue os es­

tJra:nge.iros nos proC:UlI'arão, too­
ruo cQisa fJJIlIPer,io[' mails à mão.
Loulé, 23 die J!a¡rœiI1o' de 1981.

JAIMiE DUARTE

o Reforco doPresidente
_,

(.arÓnilca de LUÍ'S BffiRE'IRlA)

Mudanças die chefias milâta;
res eolooam eanãstas em postos­
.cave das For� Armadas.
Forças Annadas que deverão

regressae aes quartets e subor,
dínarem-se de vez ·alI poder ci­
vil.
Será qUJe a influêncÜlJ militar

continuará a p.r Dili política
portuguesa, em vésperas da Re­
visão Conistitu(lWnial, qu,e pare­
ce adiada pela Wieguiça d'a AD?
Não há surpresas prelo facto

die Eanes reforça.r D sen pod(er
pessoal, através de homens da
sua¡ inteira, ®�ianç¡a. O que me

preocupa é S3i1Jer até que p¡onto
o terc,eico-mwulismo contínua
a mínar e a d(eSa�gar as For­

ças Annadas.·
A pennaili¡ente intervenção mi­

litar na vida portuguesa é o sin­
toma d� uma democracia ainda
militarizada le sob vigilância, die
umas Forças: Al"IlUl'das �m re_

munerad'as. Os sec�iores milita_
res m'ais velhos, cornsid¡eradoS'
da área da AD, pamc!em' solfl1er
a:l1Igústias e dores de caibeça
que, certamente, não ficarão
por aqui.
Os capi<tâes de Abril conti­

nuam a intervir rna poLítica,
mesmo c:om o 'POder já legiti­
mado pelo voto popular. Eal1¡es,
não podle se,r um PreSlÍden�e à

procura de um lJOd�r militar
sul' - amertcanæado; rendendo
pessoas que não apost1aæam em
si nas eleições presj;dentciais, mas
que são militares dignos da sua

�rreira_
Quando numa das últimas

crónicas referí qu� o IWtual Pre.
sidente da R.epúbliica era para
mim uma expectaãíve, começo
a ter medo de exeessívos PmIte.
res presidietæiais que Pod�
comprometer, não só a ceesão
das Forças Annadas, como :o

consenso louvável entre Gover.
no e Pl'esidênoia da República.
E desde já chamo a atenção

para o facto das movimentações
polítíee-mihtares poderem ser
aprol'letiitadas pelos designios' de
determínadas forças políticas,
ínteressaâas na qrutedai deste Go­
vemo e DJa dlesa�g�ão da

Aliança. Democrática. Se a soli.
dariedade ínstítueíonal fôr pos­
ta lem causa -é' prováVleI que a
democrada sOfra um rud,e gol.
pe. O poder milItar oonül1ua a

ser uma ameaça d.e elise perma·
nente e as inlt�rrogações futu­
ras angustiam o Povo Portu.
guês.
A visiv;el satisfação da esquer.

da Com a vitória 'eleitoral d,e
Ramalho Eanes, é o refIe�o .�
um acorno amda viJglente qure
exige o reforço da Aman¡ça De.
moc'rática.

CARÊNCIIAS NA ESCOLA PRIMÁRIA
DE VILA DO BISPO
O delPUItadlO soc,Laili-[d.emo,cil'�ta

José V:itnnino' .chamou la: 1a!t,eIIli­
ção .dos [p'rLn:c,ijpai!s ,respolIllsáveis
pelo ,fia:cuO' dial Escollal lPr1limária
die Viilla do Bispü, que é fre_
quernJtadia .presen'teme,ntte ,por 6n
aIliuJnors, não dispôr Ide c,adeil'2.s,
caJI'Iterrols e equi.lpam<ento d'esd'e
hã 3 a:nos, I\lISaIIldo os ailiu.¡n.os ais

mesas e cade'dras da daIllltirn,a,

aJlIém de ClélII1teiralS, vellhals ofic.i\aJL
mente já albat�dlas,.
lO iqruadr:o, é Imuilto raI1bilgo e

s,em cOntdições., ia iinsmllaçãJo
ellécltTica não LPe'I'mi'te ra 'l:iJga:­
ção ,SlinI1Ili]tã:neiai ¡dios alquecooo­
res mialS Id'uas sallals e '!lião. há ar­

máœ:ios ip¡a'l'a illivros.
Pam QUMl!dO se :pœvê a solu­

ção. do problieImlJ?

A Rodoviária Nacional não pode menosprezar
os interesses do população

de Montes Novos
lI4on:tes Novoo, é O n.ome eLe

\lIIll ,silUa !dia ,fI1eg,uesira Ide Sia:lir
e 'Í'iIctaI a escassos quilllÓIlleuros
do. &inra.co do VelIh'O. É mna
r�iào r'ellaltiiVlal.IIleIl¡te pobre e

o'IlIde, por isso, os aulb0!lIl6Vieils
particrUlllareS' aillJdla¡ lÇão escassœ.
S:ilg¡ndfica istto que a maãor.ia da
popuilJa¡!,lão tem qrue ,u/tJilliiær os

tl'alIllSlpOll'ies pIÚlb1icos. 'pal'la ru;
SUlaS d!e¡s¡l¡oœções, quer se trate
de lTesOilIver probil'etmIa!s a m'1V'el
O'fidlaJL, quer em oogócios. E
qu3Jndo. se bra.tIa ide negó.cIos,
Q:UJaSie rtoõlas' 'eSlSarS ,pessoas pre­
f.erem ,d\:::slIOClaJr-!Se a FaII'Q IOU a
S. Sráls de Aüjpol'lter, muito em­
bora \teTIih!am pre:fe.rênrci\a¡ por
Loui]ê [pOll' ser a, ,sede do seu
cOllicellho e onde, IIlla'tma:lmente,
podem Ibrat'3.lr ide Itoldos a'S pro-
1l1eIDalS ,com a Câmara ou 0111'­
uras ,repamtiçõets 'OIficialis.
'E ilsto acontece ¡porI1que o SiÍ­

tio leLe Mioo1tes Novos está mwi'to
ma,l lSetIwido qUlaiIllto a cam.ione­
ta:s ¡paira Loui]ê, muiito embora
estejla :I'læOOveJlmeIllte servido de
camreiras dia RJN.
Esta pamdoxa:1 si;tuiação de­

ve-se ao Ifado ide a IcarrnilOneœ
de Monites NOViOS palra. o Bar­
!'amiCO do VeJ!h:o ,chega,r a este
ffiliÍll'loI1CailTI.eŒlto àJS 9 hoiræ e a

camre!ira ipaŒ lJoUilé !palt.tir às 8
horas, 000' ha,vooido m'enhumra
oultira, ao '�on¡go db dia" q.ue
poo'sa serrvir ais ,pessoas que pr·e_
tendem desl'OCalr-�e à sede do
concel!ho e ClUJO c:oméIici'o é ma­

tUŒ'allmente JPl1ejuldJilcaldo por esta
arn6mala sitJu�o'.

PloTitaJIlJto, qlU,em qllliser eLes'IIO­
car -se a LouŒe t.erá que paSlSarr
por S. Brá:s: de AUjporte1J ou Fla­
ro, o que r.e'pres,emlta <não a,pe­
nals perda d'e ,te'mp:o mlUite pre­
cioso, <comü aJlIlida vê as SUfaJS

despe'Sais agravad.as :porr maio­
r,es enCaã',gosi, Il té pocque hoje

já não há bnhietes de 1$50 co_ ,

mo an¡bilg>aiII1en!t'e ...
E há alilIlidJa a t'Omtair em con_

sideração que .o SliUo de Mon­
tes Novos é o de mais denlSJa
concentração popuàarciiornl3.1' da
:llona 100 ,s,enra, t1ardto que :tam­
bém ¡d'eve ser Itomado em COll­

silde.mção pelos :respo;rusáve�s d,e
Falro dia RocLoviária Nacional,
os q¡U2.:iiS também de'Vem ¡Pl'lO'C'll­
ra,r 'eIIliconltmr' iso1iuçõesl ipall'aJ a

ciJrc.ullllSltâJn:eia de cO sáJbado de
ma:nrhã Il'er lUm rdi3J lidea.] para
as ¡pessoas fatzerelIll as. ,suas cam­
pras ¡fom do meio ['!l!1l'� :e que,
é exactamente ess,e dia, que o

sí1tio de Monites NOiVOS não Item
c:aIir.ei\I1aISi die ,camilone:tas a ho­
ms aceiltáveis.
Tomamdo em cOIlls,i�:leração tru­

do 'o que. ,TIrOS disseram acel.'ica

deste ,prO'ble!Illa qlU,e Itantü ,preo­
cru¡pa es resi,dentes 'oo,q,uel,e sí­
tio, .parec'e,-fIl¡os que ra melihor
s'orl'Uçã'o seri:a a1temr ,o horártlo

de carrreira:s de forma a que a

camioneta de M;arttillongü che­
ga,sse ,ao Barmneo ido Velho às
8.25 e a que s€'l"Ve Monites No­
v,os crhega,rira às. 8.30, o que re­

presenta apena:s meia h.ora em
cadra. ,sentiido, o qrue r)JIa,rece ser
Ulma 'solução mui!to aceitável...
pJ1i1ncirpaITlll1ente ,pam quem mão
e9tâ dentro dos meamdlI'os das
Hgações die ,car.reiralS. e suas im­
plicaçõeS a miveV i'egiOiIl.a'E.
,Pra,rece�n.os: que, tallvez com um

pOIliCO de boa vontade e desejoQ
f:ilrme Ide acemar, seja pÜ'ssíveI
chegar ra um c.omsellise qrue
a:f.Wade lá maiorira..
Nós, ŒJel,o 'menols, c:omJi:nuwnos

a confitll.r 'na ,boa :vonrtalde e de­
sejo Ide aJ'Certar dos d1Hii.genlters
ge�tores que, em Fa,ro, Itêm ho­
je al Te!ij)oIllsabiHidlaide d,e 's'ervir
os ilnrtere$se:s ¡de il/alligos milJli.a­
res diet ,utentes' OOS 'Centenas de
carreiras que :dia,riJamente per­
co'rrem tOldo 00 Ailigarv,e.

Governo apoia cooperativas agrícolas
Uma veI1b� g¡lloba¡l Ida oif:dem

dos 18120< ,coilitOS' 'cOiIIlcedlldla pel'a
Ministério da ÃglriculllUUll'2. e Pes­
cas a.bravés: [():a Direcção Regio­
IlJaIlI de Ag¡rJIoUilItUlra ,do A1Dgarve
TIrO ifinla:l de 1980' permitiu ra

exrtinçãü definiitiv'a ,dos Ex-Gré-­
mios da l;a,voum do. A:lig2.Jrve,
com a ,c,ollllseqUlenite resüliu.,ção de
d'e2Jenas de casoSi h:\lIIllanos ,e de

sLiluação ¡prof:issiolllaœ, Idle ¡dívi­
dlais e de .tran's¡ferenci� Ide patriil-
mÓIlIilO' e iSI\li3!S �,Citivi,diard,es para
diivel'saIS ,cooperativas, os ,quails
se vinham a.r'l'2.¡stalÍ1ldo há ce'rca

de seis an�s.

A afectação ,d,o IPruurimónio e

cJ¡æs ac'tiviid'ades idles.envol'v,Edas
pelrns Ex·(kémios a Cooper<1,ti­
vas dl3J Região em icondilçôes fa­
voráveils deve ,ser ,enlC�lrndla co­

mo 'umia .füIima die 3iPO�O e iin­
ceilitivu àJSI oI1ganizações dos
a,griculDtofleSi, <aiS .'qrua.is ,ilrã:o be_
nefidar In.o ,cQr:r,ente ialll'O de Uim

f.olrt,e apoio téclnicro e f.illlirulliceil'o
da Direcç;ã.o RegiionaI. die Agri­
cumtura ;dD .A!liga'rve a.tII'avés' die

projeCitos i,nlcILullÍd'os nas acções
comuns com a ComurnidJade
Económica Euro.peia.


